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A ACTUAL DIRECÇÃO DSSTA FO-
LHA NÂO SE RESPONSABILISA PE-
LAS DIVISAS C O N T R A H I D A S DURAN-
TE O PERÍODO DQ ARRENDAMENTO, 
A SABER, D E 8 D È I . DE OUTUORÓ 
DE 1009 ATÉ 3 0 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 1901 E DESTA DATA 
NEIRO DE 1002. 
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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
BER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
çAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR SR. ANTONIO OA ROÇH/ 
RIBEIRO COM Q U E M O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC 

TODOS 0 8 P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO SER FE ITOS M E D I A N T E REC -
I O PASSADO P E L O MESMO, EM 
J O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS V A L E S POSTAESI IN-
CLUIR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v i m o a e a p e o l a o B 

DR. BETTENCOURT RODRIÍiUKS — 
Consultor:.), rua 15 de Novembro, 22— 
Consulto», da« 12 ás 2 da tarde. Residen 
eia, rua da Liberdade, 57. 

DR. O AMA CERQUEIRA — MEDUO — 
Clinica medica em Reral o especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Couultorio, rua Direita, 1«, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Accelta causas era 1* e instancias e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
«e 8. Bento, 13, nobrador Realilencla, rua 
Galvão Bueno,33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica*, do roraç&o e pulrnlB. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora á* 3. 

Dil. VIRIATO BliANDAO Clinica me-
dic,, cirúrgica c especialmente, moléstias 
dai orgams genilonriiiarlos, pelle c sy-
philis. Consultas da 1 ás 3. ru i ({ninr.e 
dc Novembro, 34. Residência, largo <la 
Liberdade. 5«. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORREíi DE OLIVEIRA— 
AuvoGADO — Tnctimbc-ac de. servidos na 
capital c no interior, em primeira se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Ilcnlo. h. 12. Residencia—rua de S. Joio, 
n. 133. 

Dil. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica moléstias internas;—Cons.: rua Di 
rcita 37, das 11 i 1 hora. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tera o seu gabinete dentário 
B Avenida Rangel Pestana, M.i, (lirazi, 
ein frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
ta There/.ii, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. S-A. 

SEVHRIANO LEAL--Rua Marechal 
Deodoro, a-lti-A. 

l iei lBIíTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rira de 8. Hento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
ag'ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

.1 F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
'iii á rua de Santa Thereza. «i-A. 

DR. ERASMO DO AMARAI,-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis c moléstias de pelle. Re-
sidencia, rua D. Vcridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Belito, ás 2 horas. (... 
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• A inaiieira por que a imprensa noticiou 

a occorreiicia na Casa de DctcnçSo, que 

sem isso não mereceria oecupar a atten-

j/ão publica, obriga-me a esta rectificação. 

Não fui alli como advogado do sr. Pin-

to de And.adi' por quem liavia requerido 

Unbcas corpus á Côrte de Appellação, 

que concedeu hontem a ordem, não só 

peio sentimento do solidariedade dos di-

reitos políticos do cidadão, senão também 

porque pareceu-me, na reunião frustrada 

illcgalmíHe pela policia, elle ia encarar 

a questão do Acre por modo mais corre-

cto e patriótico do que o governo com 

tuas eternas tergiversações. 

A pedido das respeitáveis mie e |con-

sorte do paciente que enxergaram na-

qnefla minha petição o desejo de ser util 

a seu filho c marido, fui á Casa do De-

tenção para facilitar os meios de ser o 

detento conservado cm sala decente e não 

confinado nos infectos cubículos, cmquanto 

sc decidia o recurso pendente do Tri-

bunal. 

Procnrando falar ao administrador so-

(ire o qnc me cabia fazer para aquelle 

fim, ouvi delle palavras, cada uma das 

qtiaes era a confissão de uma prevarica-

ção. Começou dizendo que, por contem-

«planio para com o paciente, relaxíra a 

ixeração do regulamento cm outras ve-

xes que elle havia sido detento; mas que 

aa mostrára Ingrato, n io voltando depois 

de solto para pagar as despesas regula-

mentarei! e agradecer; 

qne agora, por vingança, n io o deixa-

ria escapar aos rigores do regulamento, 

que impunha o deposito de 200$000, pa-

ra o que lhe havia dado um ou dons 

tias da espera. 

Interrogando en a applicação a dar 

tal deposito, que me pareceu exaggerado 

a um recurso suspeito de arrancar di 

abeiro ao povo, já por demais esfolado 

aasponden-me que era para pagar a con 

írtbuiçío da enfermar ia , ^ medico e pa-

» ra garantir a corretagens.® outr§s despe 

«a» raiadas. 

A* qne repliquei qne estava prompto e 

«lUposto a concorrer com a quantia ne-

eessaria para proporcionar ao detento 

eommodldades peaaoae», nunca, porím_ 

para eompSr eom • violência qne alli ó 

kavia conduzido, comparticipar da illega 
idade da prlsío, rsconheeendo a em nas 
• naasquenclaa, es qne contra eUa liavia 

, m a t a d o petiçío de habeat corpts ao 
- »—ai competente, 

•^aado-me que elle alo oa batro 

i a rWieaeias. 

i o «ra. 

carcereiro, recebia como preso o cidadío 

Indiciado eiu crimo afiançarei, antes dc 

formada a culpa e por mandado do aun-

torldade Incompetente, como era o dele-

gado de policia, que não podia expedir 

mandado dc prisáo, nem depois de for-

mada a culpa. 

Levantei-me para tomar o inen chapéu 

o retirar-me, quando também ergueu-se 

o administrador dizendo que era um 

fnnccionarlo publico que recebia ordens 

do seus superiores; ao que repliquei que, 

com effeito, ero um instrumento titulado 

do arbítrio policia), mas, como carcerci-

tão responsável pela illcgalidado da 

prisão como o proprio delegado qne a 

ordenára. 

N io tanto por ouvir esta resposta, que 

lhe dei com a minha calma habitual, co-

mo desesperado por não apanhar os 

200.» para as suas carccragens, o pobre 

homcin cnfureccn-sc c mc disse a mim, 

que já ia sahindo, que mc puzesse f<ira 

da repartição, onde se arrependia de me 

ter deixado entrar, porque illudiu se sup-

pondo-ioc um homem educado ; mas que 

agora reconhecia qnc tratava com ho-

mem desaforado, que lhe queria fazer 

imposições 

E ' claro qne o pobre carcereiro julga 

um favor especial dignar-se de ouvir a 

qualquer cidadão que lhe vai tratar de 

serviço a seu cargo, embora seja mantido 

em tal cargo á cnsta dos contribuintes 

para serviço publico. Ufana-se mais cm 

ser carcereiro do governo mais corrupto 

que lia na teria, segundo a tvpica quali-

ficação que lhe deu o extrangeiro a quem 

beneficiou, qualificação que atravessará 

as edades. 

Não 6 exacto que elle me houvesse to-

cado no liombro e puxado pelo braço; 

porque, com certeza, eu o repelliria com 

o meu chapéu de sol, única arma á mi-

nha disposição, mas que valia bem as 

suas dragonas dc coronel falsificado. 

Tão pouco 6 exacto que. antes de reti-

rar-me, se apresentasse o detento Pinto 

de Andrade, o qual somente sei que foi 

posto em dura prisão, a p io c agua, em 

cubículo infecto onde não pó le recostar-

se, cheia de escoinbrios, onde está pnr 

gando o crime de pertencer a uma uacio-

n liiadc que não tem consciência dc seus 

direitos e deixa aos mais \ is instrumen 

tos decidir de seus destinos. 

Accresccntain os joruaes, vendidos <• 

governo, que o iuelyto cari t reiro recebei 

a paga de suas grosserias, que, partindo 

dc quem partiram, não inc attingiram. 

merecendo a approvoção do seu digno 

chefe de policia. Não é para estranhar 

que o manJatario receba a approvaçio 

do, seu c(wcu mandante, mesmo para uma 

vlolcucja, que não ousou, nem ousaria 

praticar para,comniigo sem ser repellldo, 

mas que, bestialmente, se ufana le ter 

praticado. 

Ali! se o pobre carcereiro suspeitasse, 

sequer, a foi te dóse de compaixão que 

natureza depositou cm ineu coração, pe-

los vis instrumentos das prepotências hu-

manas, não se enfureceria por se ver pri 

vado da segurança dc sua carceragein, an 

Les, me agradeceria. 

Vê o publico qne, se houve escandalo 

na Casa de Detenção, não fui eu quem o 

praticou. —Rio, 7—5—1002.— Andrade 

Figueira.» 

Moradores da rua dos Guayanazes, pe-
dem nos reclamemos de qut m competir 
contra o facto de existir alli um efio lira 
vio que constantemente anda ás soltas 
pela rua, atacando os transeuntes. 

O dono do cão, ao que nos informam, 
colloca a focinheira t:o animal somente 
hora em que por alli passa a carroça 
da 1'rotectora, mas, passada essa occa-
sião, deixa o cão inteiramente livre. 

Os drs. .Tos« Theodaro Bayeux e Anto-
nio Gomes Nogueira constituíram socie-
dade com o dr. Antonio Dino da Costa 
Bueno e estabeleceram escriptorio de ad-
vocacia ú travessa da Sé, n. 12-A, con-
forme nos coinmunicaram em circular dc 
1.° do corrente. 

Foi o seguinte o movimento da Santa 
Casa de Mesericordía no mez de abril 
próximo findo: existiam 22t! doentes em 
tratamento; entraram (i; sahiram (', fal-
leceram 4 : existem 222. 

Operações rralisadas: alta cirurgia 1 
pequena cirurgia 3. 

Foram aviadas para o serviço Interno 
•97 receitas e para o serviço externo 121. 

Obtcvo trinta dias de licença d. Bra-
silina da Silva Fonseca, professora do 
grupo escolar dc Botucatu. 

Egual licença foi concedida a d. Emí-
lia Pereira, porteira do grupo escolar do 
Braz. _ 

Recebemos o I o numero do Pitaiiffnei-
reme, publicado na cidade dc Pitanguei-
ras, neste Estado. 

Ao novo collega auguramos prosperida-
des. 

DR. ADRIANO DE BARROS 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, esquina da rua Visconde Rio 
Branco. Consultório: Rua do Commcrcio, 
6. fproximo ao largo da Misericórdia) da 
1 ás 3 horas. Telephone 922. 

As novas estampilhas de imposto dc 
consumo são impressas em papel transpa-
rente especial, <fe côr verde para 
productos nacionaes c vermelha para 
prodnetos estrangeiros. 

Revista do Brasil. 
Communicam-nos: 
«Por motivos dc força maior esteve 

snspensa a publicação da Revista jdo Bra-
sil qne, desta data em dente, continua-
rá a ser enviada aos srs. assignantes. 

A Revista do Brasil serA publicada 
sob a direcção scientifica do dr. Miranda 
Azevedo, direcção Btteraria do dr. Cunha 
Mendes, estando a administração a cargo 
do sr 1 j i iz da Silva, ao qual deverá ser 
d'rtg'.da a ,rrespo»aencia.> 

2S.200 

E' este o numero de melo bilhete da 
loteria de 200 contos, a extrahir-se ama 
ah i , qne o sr. Julio Antunes de Abren 
teve a gentileza dc offerecer a esta re 
dacç&o. 

A feliz agencia daquelle sr. á rna Di-
reita, 39, tem ainda bonitos nnmeros pa 
ra essa loteria e espera vender, desta vez, 
mais uma sorte grande. 

• a b t M M l o , 
10—Eitraceio da grande loteria, premio 
maior ÍOO:(M%000. 0 nato doa bilhe-
tes 4 renda, na acreditada agencia feral 
roa Direita, 89. Única eaaa qne já ven 
4«a 3 vvMh. VÜhfia M a t e n a graade 
premio de V*) corto», ante*. - J A Ao 
X a l — i i im Akren. 
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O Jornal do Commereto, lia alguns 

dias, inseriu em sua gazetilha um resumo 

do ultimo relatorio do sr. director da 

Hygiene Publica do Dlstricto Federal, O 

assumpto, posto que diga mais directa-

mente respeito a um determinado ponto 

deste pai/., é do interesse geral, c, assim, 

delle trataremos nestas linhas. 

O sr. barão de Pedro Alfonso, a nosso 

vfr, pouco, multo pouco, disse dc novo ; 

limitou-se mais ou menos a repetir o que 

todos sabem, mormente quanto ao desem-

penho dos serviços a cargo da inunicipa 

lidade da capital da Uuiiu. 

Realmente o typo da dcsorganisaçào, 

do tumulto, da inópia, era materia ndmi-

uistractiva, é a prefeitura do Districto 

Federal c é também o seu conselho mu 

iiiclpal. 

A cidade do Rio dc Janeiro tem lido 

ate hoje nove prefeitos, sendo dous me-

dicos—Barata Ribeiro e Furquim Wer-

ncck—; três engenheiros—Valindares, Van 

Erven e João Felippe Pereira—; quatro 

advogados—Ubaldino, Cesário Alvim, Coe-

lho Rodrigues c Xavier da Silveira; isto 

num periudo de onze auuos, pois a lei 

que orgauisoii o referido Districto, data 

de 21 de setembro de 1892. 

Pois bem, esses administradores—com 

excepção do sr. Barata Ribeiro—nada 

fizeram em beneficio da cidade c os pri-

meiros só cuidaram de politicagem, os 

últimos só tiveram tempo de arranjar 

dinheiro para satisfazer os compromissos 

tomados pelos antecessores. 

E disto resultou ser o Rio a vergonha 

das capilaes especwlmonfc quanto ai 

desassuo. As ruas centraes, ns praça 

mais frequentadas offerecer.] um aspecti 

repugnante pela iuirmindi- ia. 

Calcule-se a impressão que < xtrau 

geiros produz, por exemplo '» enes Pha-

roux, cheio (ic poços d'agua. com nina 

grande pai te descalçada, onde durinem 

ociosos e onde a garotada faz o qu • 

quer. . . Calcule se o effeito qne a''> di-

plomatas causa o largo da Pi aiuna t ni 

barque para Petrópolis... 

E nessa obsenação nào teríamos limi-

te, pois que não lia um iai local do Ri-, 

onde se verifique o zelo das ain-toridades 

municipals, cuja falta de energia, direm»-! 

mesmo, cuja falta de senso, e a priiu ipal 

causadora do estado lasthnacel em .qu-: 

se encontra a capita! da 1'niio. 

Possúe aquella prefeitura n;n excr ito 

de empregados, ein todas as freguezias 

ha destacamentos foriuiJaveis dc uicdico.-:. 

engenheiros, agentes, guardas set-ventes 

etc., mas a verdade é que ia: i-nuios tra-

balham. 

As queixas d» publico min acòltfidàs 

com esearneo e os fuiicclonarios preferem 

discutir politica, e estar bem com certos 

infractores, a cumprir os seus deveres 

E não ha quein os possa corrigir pois 

que são \italicios. . . 

O serviço de hygiene é. «obre tudus. a 

maior burla. Os medicos só descobrem o 

que lhes convém e semanas se passam 

sem que os hotéis, hospedarias, açougues, 

estalagens, soffram uma inspecção ligo-

rosa. 

Ha tempos uni delegado de hygiene, 

homcin affeito ás espectaculosidades, leni-

brou-se de percorrer alguns hotéis e casas 

de commodos. A se julgai- pelo que dis 

serain us jornaes, causas horrorosas ca-

laram sob as \Utaü da uuctoridiidc que 

logo foi alvo dos mais despropositados en-

comios e que talvez mesmo por isso não 

entendeu necessário insistir lias medidas, 

nem verificar se as proudciicias ordena-

das por occasião das tisi'.as ha\íain sido 

cumpridas. 

E tudo ficou como d'antes... 

Os bellissimos arrabaldes do Rio não 

são terríveis focos dc moléstias porque 

as suas condições de salubridade são in-

vencíveis. Com effeito nclles, na via pu-

blica, criam-se porcos e cabritos, os mua-

res das cocheiras próximas passeiam li-

vremente pelas ruas onde se accumulain 

montões de lixo. 

Outra cousa curiosa c que desperta a 

maior hilaridade é o serviço das desin-

fecções . . . Nada pôde haver de mais ve-

xatorio, de mais negativo, de mais co-

mico I 

O proprio sr. bár io de Pedro Alfon-

so, que nos releve a franqueza, parece 

estar desanimado. 

E a prova é que ao surgir ultimamente 

a peste bubônica, s. exc. não tinha des-

ça nço; suas attenções multiplicaram-sc e 

as ordens terminautes não se faziam es 

perar. Os jornaes annunciaram que se ia 

começar um novo systems de lavagens 

das galerias dc aguas phiviaes e apenas 

houve umas tantas experiencias. 

E a pouco a pouco o silencio vciu con-

trastar com a actividade desusada dos 

primeiros dias. O illustre director dc hy-

giene reconheceu, por certo, que se esta-

va fatigando inutilmente. 

Quem escreve estas linhas é fluminen-

se, mas n io tem duvida em proclamar a 

superioridade de S. Paulo sobre o Rio, 

maxime no capitulo da municipalidade. 

Emquanto as anctoridades paulistas se 

esforçara por melhorar—e mesmo afor-

mosear—a sua capital, as do Rio de Ja-

neiro realísam conferencias, perdem um 

tempo enorme com expedientes imiteis, 

sendo sempre nullo o resultado. 

E o Congresso Nacional assist ia tudo 

Isto com uma impassibilidade qno oausa-

ria rancor se nio nos movesse á com-

paixto, 

íHEnEBt' 0 MARTIN'S 

tão Indicados na planta que faz parte in-
tegrante do ae, òrdo. com aqtiarell» car-
mim as Icllras A B C D e E F « II e 
tem área dc 24C.8õ«m.2,(J0 e os se-
guint s liiiiiti s : á esqui rda o rio Para-
hybi, ÍÍ direita a i linhas I) A e dUtan-
ciado do dxo da estrada /alinhamento 
existente, «n;.2, 00 e E F distanciado do 
leito da Estrada 'alinhaineuto existeoUj 
201112,00. 

2". A Tile Sio Paulo Traimvay Light 
Power Company obriga-se : I", a fa 

zci todos os trabalhos de consolldsçío ou 
modificação no leito da Kstrada, exigi-
dos pelos lral.alli.es da represa do rio ou 
qiaesqucr outre-s feitos pi la dita Compa-
nhia : 2", a Indeninlsara estrada de todo 
e qualquer prejuízo que possa advir á 
mesma por qualquer accidente dec ido aos 
trabalhos da t ouipanhia ; 3", a fornecer 
gratuitamente luz electrica á estação de 
Sapucaia e ás estações do ramal de Por-
to Novo do Cunha, por onde passar o 
cabo ; 4o, a fornecer gratuitamente a for-
•;a tiecessaiia para nnisystema dc signaes 
eleetric.os, ou para uma officina para re-
paração do material da via permanente^ 
no caso dc resolver a Estrada installar 
estes melhoramentos na estação dc Sa-
pucaia : 5», fica estabelecido o praso de 
um anuo. dentro do qual, sob pena de 
ficar nullo o accordo. deverSo ser utill-
sados os referidos terrenos nos melhora-
mentos que a Companhia se propõe rea-
lisar. • 

Habcíts corpus. 
A Camara criminal em sessão de hon-

tem, tomou couheíemento da ordem de 
hahrus corjitis impetrado a favor da par-., 
teira Natalina Rosati, pelo advogado Agri-
do de Camargo. • 

O julgamento rcailsar se-á na pr.ixima 
segunda-feira, tendo sido pedidas infor-
mações ao juiz da 5* vera criminal. 

Abaixo publicamos as clansnlas do ac-
eôrdo qne foi assignado na Rio, entre a 
directoria da E. de Ferro Central e o 
dr. A Aachoff. representante da Com-
panhia Ligkt A Poarer: 

«O aecftrdo tem por fim a trtilisaçlo 
dos terrenos da mesma estrada, iitoatkxr 
entre os kilometros z31 a 234, ás mar-
gens do Parahyba, nas proximidades da 
estaçáo de Bapaeaia, afim da aproveitar 
aa qoédas d'ag>ia alli existentes para a 
produeçâo de electrteidade a sua appH 
caçio en misteres iadostriae* mediante 
as seraintea cowHçfSaa '-

A area A, E, B, H fka pertencendo i 
E ^je Ferro Caa&aljte^BrMil^ 

Ao esiorça-lo Directorio Moncrcbista »Je 

l'heraba, t'sta redacçào agi ailet.e |jei»ho-

rmla o ; t ̂ 'iir.te telepr;;nn;a : 

: A HA. M.— Dr. Arir.'S. - R»;.îac',ào 

Ù'O CoiHiuurio t'r l'aulo. 

0 î'ircftorio M.ii.ar- hi.sla VOH fclicit» 

ju'lo vosso artip'i—A Jm-i.oMAUA i»o li.-

l'Kiti>)—e l»<;lu fol:; 

I:M A — <!o i'r. -M 

Jour, ]'• iiVfi'j a. 

l histories 
ijriNando a no . a k ^ M t'.ûo |»atria, 

«rn «*%liiitt de gulduf't', d^piMMiiios «orna 
Inr a lit m 'i'1 IWÛ, «obre a 

qnal •.amo« liojo fa?.' r aljrmuaH « o»mide-

attentat as eireum.itar/.ins ex 
peiMiiafH «lue atr«ve**auio«<. 

Kara o iritor. af-.sini <on»<» para «»• • ̂  
Ç«r<''i:ru á primeira vista ij.ie a ('amara 
*Jui,.< tj.iu <!•• Ta'ibati- nào pro^-leu ror-

/«etaiwut", r.ianlfestimlo <1-h".jom <i' ver 
ÉliMitui-Jo ao («overiio Conslitu'.ional o 
a Monan'liia absoluta. 
Kia mu pat/ novo, nem il -trie ,ão, i : • • 

li'i') !<• sua vida <'omo na> iouali lad«-. 
IjetuiiiJ© coni wrius <liffi-ni Jades, nada 
tut j'iito, nada mai« ardentemente pa 
'•ri .tico : » í|u<* as iiiti-iH.'H s maj ifestadas 

Camara Municipal de T«ubaté, tju** 
vutrn iuUiito nàt» tinha Míiiào o IHJIII <la 

brasileira, confiando o» ««us pri-
jneiios possum ao principe ina^iiai.iino, 
»tii • • i, •!•; mia independem ia • 

l i im apoio in. ondicioi'.al prestado, na 
occa>i tu, ao primeiro i;.a^.Mtra<ly da na-

K liavia nisso uma ra/.âo de ord*m pu-
blica tempo pat a « á, deeorridoa 
•t.dit os annos, i»roclaniada a Republica 
federativa dos Kstados Lnfdos do Brasil. 
'jti facto« <jue se desenrolam no scenario 
politico, sendo outras a educarão e a 
iiiKtrucçào do p-jvo brasileiro, tem eonfir 
roado que nrts vivemos «ob a fórrna de 
i.ia regimen de governo ubsoluto, «endo 

Coostituiçôea l«tra« mortas, «cm valor, 
no corpo de nossa legislação. 

Os seus doçnias fundamentaes- que de-
via m ser resultado« e acstados como 
"Jirincipioa envangelicoH, são apontad<t« co-
mo Hiadeiras tutilidades hendo-liies sn-
P*ui"i a vontade de quem governa, <;'i>: 
pâti;! mais »'• do que um senhor absoluto 
»»a :< .li", i ,i< ia br 
A- - .. "aras u;i:ni 

C.UÎ01 
lu' il H 

leira 
,i< s '«,uf, neste rê -
da fr d era rã o, í.ao t< 

o stijeitas ordens ats 

• sa • i;;äo I.«'H tcm<;s : 
. sem contestarão offi- . 

umim ij.H' • 
:i iam d< >«: 

da n« 
de 

r« pr. 

I de 

«:! ! ' -IiiiA-u.i: 

I : ai;ei> . 

\ Ami:-

— !>r. 

O venerando e intemerato convelreíro 
Andrade Figueira, cujo ' ivismo em 1«' « 
ila prepo'eneia republicana «'• um dos gri-
tos <la alma brasileira contra o avilta-
mento destes traten dias. escreveu hon-
tem ao ./oi uni do Uracil uma carta com 
o titulo «».' F.^cr.ridalo da ÍJetenrftoa trana-
cripta !.vjc na iioisa primeira coiumna. 

Está encarregado, hoje. do serviço de 
vni t-ina^ûo entra a variola, na bireetori» 
do Serviço Sanitario, «ia-> 11 a.i 3 da 
tarde, o " inspector sanitario, dr. José 
Teixeira Mtrndcs. 

ente p'.r 

4cnt< 

- arpo pelo evj,u. 
a du t i do comc',0 

enuncia de i 
a a maioria 
i-ssa reforma 
ra levai a e; 

i.te rie .S/le 
exerça e--" 

t» de -I ar,:.os 
de seu ixcr 

cpntad., diss: 
• sentar airula 
itid.i a-isim iia 
"cito no am. 

T< legrapham d« Lisboa para Londrç», 

nòtlilnnfio 'jUCx lõgíT' qne o projecfb""de 

conversão da divida externa seja votado 

no Parlamento, mia tnagestade o rei D. 

(.'arlos concederá a úcmLssão pedida pe-

1 »s ministros. 

O novo Gabinete será, segundo consta, 

organisado j»«lo br. Conselheiro Hintxe 

Ribeiro, < continuará na presidencia do 

Coisdho, tomando ao mesmo tempo a »eu 

cargo a pabta das relações Exteriores. 
*** 

O sr. conselheiro Duarte de Azevedo, 

nio podendo, por justos motivos, assistir 

á inauguração do monumento ao viscond® 

do Rio branco, escreveu ao conselheira 

Corrêa, pedindo que o represente nessa* 

solemnidade que se realçará no dia 13 
do corrente, no R :o. 

Nirigucm tli.-so fa/. mvsterio, « a von-
tade absoluta que mnittia, é a iiceessida-
ic da peruiancncia da oi.gani..a que ;m-

esisa rei toma, enxertando em a lei 
fundamentai «lo Estado u.na dispoKr;ào 
rjc caracter c de p.oveilo ii.teiramente 
po.soai. 

Por isso dissemos, logo no começo .les-
te artigo, o acto da Camara Municipal 
de Taubaté. prima Jane, dá lotear a gra-
des censuras e eommentario* desfavora-
vçis: mas. attendendo se a que no armo 
du nascimento de Noiv» S«:ihor Jesus 
C'briisto, de mil uove.. »..«»s e <loas, e.n 
pleno regimen republicano, as « amaras 
Hiunicipacs de um Estado tão prospero e 
^apontado como o corai,ào do Brahii. des-
pojundo-se dc suas attribuiçôes de auto-
bomia^ por espirito meramente par*, ••ta-
rjo, e obedecendo ordens que jamais llies 
poderiam ser dadas, submissas eurvam se 
uo chefe do Esîadc, quo as n.antem em 
»•uas i idt;iras, é caso de f< licilar-sc a < ii-
piara Municipal dc Taubaté por ter, n. 
tre todas as do Brasil, manifestado a - ia 
QUtonomia, sem coac.ão, uem de 

íapetie alguma. 
A portaria t do t^or seguinte • 
«Constando a S. M o Imperador q 

Obteve seis mezes dc licença o dr. 
Canuto "Ribeiro do Val, lenie da Escol» 
Normal. 

* a 

O dr. José IVl.ciano de Oliveira, lente 
da Escola Normal, obteve .seis mezes de 
licença, para tratar dc sua saúde. 

Hontem não funccionarani as reparti-
ções da Prefeitura. 

Por portaria de 3U de abril findo, foi 
concedida garantia provisória, por très 
annos. a João Pinto de Araujo, mechani-
co, resulente no Rio, para sua invenção 
de — Engenho completo para beneficiar 
café. 

- * . 

O governo federal vai papar ao Lloyd 
as quantia de 4:500$, de subyeuçao pela 
primeira viagem feita na linha do nul, 
pelo paquete lautos, em abril ultimo c 
Ue 12:lõO$, também de subvenção, p*la 
quarta viagem, na linha do norte, feita 
pelo paquete Planeta, em fe.verei o ul-
timo. 

Foi aberto ao Ministério da Industria, 
Viaçfin e Obras Publicas, o credito de 
10:000$* destinado á acqbisiçllo de se-
mentes e plantas, para serem distribni-
das pelos agricultores, e ao pagamento 
de pusiagens e seguros de animar« de 
raça. 

a a 

O secretario do Interior approvou os 

preços para a venda do sentai anti-p:» 

toso, preparado no Instituto Herumtlie-

rapico, neste Estado. 

a * 

O secretario do Interior offidou á Mu-

nicipalidade de Campos Novos do Para-

napunema, em resposta a uma consulta 

denta, que os ministros de qualquer cnl-

to estão isentos do imposto de industrias 

e profissões, por isso qne não podem 

ser considerados como exercendo indus-

tria ou proíiísio. 

»% 
Vão ser reforrnados os calabouço« 4a 

Cadeia Publica, fornecendo o material 

necessário a Superintendência das Obrai 

Publicas. 

Os telegrammaa dos jornaes do Rio, 

sobre os snecessos de Portugal, quasi 

nada adiantam aos que hontein publi-

cámos. 

PersKte ainda a supposiçSo de qne to-

dos o* telegrammaa, via Madrid, peccau 

pelo exagero. 

do te. 
S. M o Imperador 

...r .< .la Provinria de 
I'l.ii!.! têm manifestado desejos de \ ersub-
>tit .ido ao írovemo Constitucional o da 
Moii.ir- hia absoluta ; c i;:. > querer.do nem 
oevendo .» mesmo Augiü.to S r.i.or d--sv.ir-
se da lirine resolução dc manter a ob^er-
vau i.t da Constituição p >r eile solenine-
inente j-irada e [»or todos os po\os do 
Brasil "hei por bem declarar.-.omo orde-
nou <itie se fizesse na data desta no , :i/. 
ile 1 ' ra de Taubaté. que só (pi^r •• ha de 
fgovernar eom aquellc sagrado Codigo, 
procurando, de conformidade com o que 
SC acha mile determiuado, a felicidade 
geral de seu.s snbditos e .» ill o grau de 
pro«perida ir •• força a que pfide ehegar 
a Nação por s. ;:s | • • •T"-- - meios e que 
cm breve a <-.mst;tuirlo urr.a das mais 
respeitáveis da torra. E as.dm o inüi la 
p» la Secretaria de Estado dos Nego>l.>s 
.{.» I.aperio participar ao presidente da 
iubre d.ta província, para que dê a maior 
imblicidade a esta imperial declaração, 
f a l ado do Rio de Janeiro, em Kl <!•• 
maio de IS'25.—Enteiam Ribeiro delir 
sende.» 

* Tem esta portaria 77 annos de edarie, 
o a quem conhece, como a palma de sua 

, mão, os homens e as intrigas das looali-tiirs deve ver quão videntes, quão »-s 
ree'i j.is eram os espíritos antevendo 

•ftfoitt.-t im'Uitos que entristecem, eiu ii-»"4-
sfls dias, o «oração brasileiro. 

A Republi a Federativa dos Estalos 
Unidos rio Brasil ó um uoverno abso'ni'o 

Honra, portanto, a Camara Muutctpal 
ik Taubaté que plantou a sem mte «j 

Preinl<» importanfe—200 
e o n l o « — Extracção amanha. Deveis 
habilitar vos, comprando oc bilhetes de 
preferencia na agencia feral, 4 ma Di-
reita, » Unlca eaaa qœ , en |Wlhet« in 
teira e no sen importante «re jo , vendeu, 
por 3 Tessas, o importante premio de 600 

germinar, neste s«m0, u.'po».s 

I Durante o i ' . 0 

Ikdü. foi "esta a 
brasileiros para 
Inglaterra. 
Aguardente. 
Aígodã » 

ar 
iß;urto 

«emaníias 
,f<*rris 
_ u«:io 

Comina elastica 
£4ftimes diversos.. . . 
ianganc/. bruto 
Óleos o resinas 
O s sés c cinzas de ossr, 
Plissava 
«tementes de algodão. 
Dívtrsos productos 

I 'M A s 

triniesti'»: d" 
ix|iortaçfto c 

p.irto de 

ttiioo p.iS-
• [irodu tos 
i.iverpo"!. 

i f i IS l l t 
17 ' VJIS I I I 
.',ÎH:lWl.t)144 

M : 7 l ! s m 
3:<MISm 

ïïH:sKsfi 

7! ladsotm 
is« j 3 7 s ; ; » 
«;i:3n.j5.v>«'' 
."i.s.ll l . j l I 1 

Total ao cambio dc 27 

5o quarto trimestre do mesmo anno 
pòrtaç&c *-' '—- • 
sisrdent 

^xportacio foi a seguinte 
pã^iard'-; 
Alg"dã.i 

iMmcar 
M W o 
felfc 
eMbaha s 
Conros 

i h w a a elastica 
Lapante* diversos 
Mjaeiras. 
Üaaganc7. bruto tos a resinas 

Os e cinzas de ossos. 
ciara 
lentes de algwdso... 

firersos productos 

.Vl-JiiÇ.Kn 
i istca-. isni 

13«t:773.'ii.iai 
II.-,:.-I7.I>:Œ 
i8:í«ã7S77» 

MZWf.fHK) 
.li? f l ? " * ) 

6:43fa«jõ«l 
ÕVIX&.W 
3l:4íli;s>W7 
47:I73Ç933 
«WíiffjÇIJOO 

HlJWlçf l í» ) 

total ao cambio de 27 11.164:1 IüJmJO 

i O fayerno approvou o contracto eele-
pela Superintendência das Obras 
M com a municipalidade de G oar A-
para a CONSTRUCTS,, de ama ponte 

mediante o 

W gore 
p!tf,: m 

MARINONI 
R'JA OC S. ÙCNTO 35 B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
x r i ï I : k o a o s » 

ubre o r i o do 
• a MHÛ de -2MJ$ 

m m i i A i i v . 

C r i m e c B p a n t o n o 

raVSa E R I 3 

S E R I A R O U B O ? 

P u r m o i i o r t ' H 

Estin amos ainda debaixo da impressão 

do barbaro e Proliant«- deli to da rua 

i-.angm-r.', « ijas m,i... osas narrativas 

tia/, lia alguns dias presa a atfein,ào d«js 

no«s.,s leitores pelas es[»c ialissimas e 

io: pcrpnudo. «jt.u! 10 um outro nini,, 

não menos atroz, nà > i.enos revoltante, 

ainda mais ebeio d«- perversidade do que 

aqueile, &r. i a de Sc." d«-*- »Verto—e por 

um verdadeiro acaso.- em pleno centro 

da cidade. Ainda nio tínhamos, pode se 

quasi dizer, en» ontrado o termo pre- iso. 

verdadeiro .:orn que qual :. assemos o ne 

fando crime de que foi \.<tiina o des-

venturado Pedro Hercklev. quando um 

delicto ainda mais espar.to-0. r» .estido Ue 

circumstan. .as mais mysteriosas ainda, vem 

de certo emoeionar o espirito publico sem-

pre ávido de acontecimentos scnsacionaes. 

Esci'evemos ás Ü horas da madrugada, 

depois de insano trabalho Ja nossa re 

portagem para. se pór : it"iramente ao 

conhecimento de todo» os detalhes do hor-

roroso deli< to. 

Narremos o» fa'tos > • mo nol-o penn.t-

te o a i» au'a lo da hora 

P n d e i j o i . i e n u s 

A- rua '20 de Man/., n. 1 mui?-» pro-

.•.auio da r>..-.ina :a ladciia «lo Carmo, 

nos baixos • ;:CS fiü.d »S •! » pre !. » des-

• 1 ladeira, - r«'-i lein o *r M i 

i; .mano • : • j : i< * ar.«j do ' nj< \nun n, 

e empinados des'.'- ' «to! ' i1 ;ini,,uto.--pr»' 

o • olbgio João d* In Ur-,- foi o Io ai • s 

' i.'l.ido p..ra • . a'ro do b"iren«Io « rime. 

K- uma ,-.„!... f . d.-M ssi'iia, • '-n I"r-

ta »; jaj.e'.',» rara a r. a L'õ d.- Mar-,o 

onde i\et:-o PatcOici resjtic . .,m sua uiu-

I..cr <• um .....o e - *i>«!< ...io .oin ..ma 

pequena baihraria. 

tro • ra » io 'ai ; » -ia a^ir.lia n 1 

que üi..ga\ a per '-''S mei.su'v 

I'.-- :•• r a •:• SCÍS me/es a 'sta par 

te f r„ , .!. .-ida um bote.,.•;[ , 

bastante st•< e cm p <i:'o pequeno a 

hespanhola M..;i; a <iilda. in'dher de 

seus tó a > annos «lt «-dade. \ . r a se-

gundo se diz, e fjac. ab in de vud« ira. se 

entregava ao leuo<«:.. f. 

Mantinha ella rui sua ..asa. e em uni 

quarto contíguo ao seu menor que. 

pare. e, cila propria drscr.e;.n.:ni;ára. lia 

«j.'rca de l'j dias. essa inei or retirou-se do 

fict/iiri''t bordel de Mauri ia, imio residir 

ã rua Mare J.al Inodoro. 

A rasa de M a u : i a era mm'o frequen-

tada. loii.audo-se .JLUS: sempp ao anou-

tecer, '. u - ntro de reuuiao de indivíduos 

de baixa • o'. ..çào so. ia! 

Depois ';a sai.i la da us'T.or de quem 

falamos na po.silga diminu.u dc algum 

modo a í-o:. orre:!":a. M iar.. .a vi\ia só 

nos ultimo« tempos, e • ez por esse 

fasto mais í'ü. .i se tor.o.m a pratica do 

barbaro dei. to dr q c toi \ivtima. 

O f.1. a i f o «I » t í f i i j : i k 

A «asa de Mauri.ia <•.. . , ou melhor 

o antro obs. ;:o « tu jí. • .ia vivia a sua 

vi la . 1 .min »a. •'• fa-.il'»:« i.te des Ti| tivel. 

onde «-e ,t ;, t instai..cio o boV p.i :•, •!• 

um : ;arto separa . > •»< --a «rsla p ,r ima 

mir,., uru ouli > piarto. em se_- lida. -lo 

mes li.o im. ' ) -.i\ .. lo, o dc d ,rmi:t a 

m e n o r c úira salinha ao-, fund«:-., te:.*! . 

estas t.'.s dependcnriis port; 

para um corredor, 

entra, i 

qm lã J 

á direita de quem 

conduz da sala d. : ente 

para a do funio. 

N i sala do botequim havia ..a ;• 

UO balcão, e a uma das • r « m: ;ad;.s 

deste, um porta cigarros : ao f ;•>>, um 

armário com prateleiras .. esqu- r d.i. en-

tro o armario e «. bal«-.'. «, uma ic - .nl:.. 

ordinär ia ; ao lado dir«. i:o do 

uma canastra, onde Ma:'ri- '.a . - ' ..... va 

guardar as - .as roupas • . s «• ...- e. oi; »-

n.ia 

i* V 1,1 A" entrada uo • m rc 

tina ordinär;.. 

No quarto >íe Ma-.: i «' •: •« u:; ..'.a se : 

uma cama de casado, m i ir /.' porta : 

uma n."«inl:a ã esquerda desta ..a ia-lo, 

u u biliú coiii ru :pa. 

A i i I b k d e d c - í v o l i r i r - s e o 

« r i m<* 

Antes dc * hora* da no : , co.no de 

costume. Mauri ia í- uou as portas de 

seu botequim. 

O que se passou então na posilga, 

liguem o sabe. O certo e que o laui-

peão dn Uerozene de seu uso permanecia 

a.ceso, fazendo supp«'ir que alli havia 

gente acordada. 

Por volta das H hora • la noute, ou 

pouco mais. o barbeiro ainda tíniia a 

a?a aberta um cabo do Corpo de Bom-

beiros, acompanhado de um individuo á 

paisana bateu á porta do botequim. Nin-

guém o veiu atteuder. 

Ratei mais, mais a inda . . . sempre o 

mesmo silencio. 

Nisto sahiti da barbearia um menor de 

nome Alfredo Lamberti e perguntou lhes 

o que queriam. 

—Beber alguma cousa ! responderam. 

Mas como não viesse ningnem. seguiram 

o bombeiro e o paisano pela rua 25 de 

Março acima. 

O barbeiro Pietro Patetncei, qne tudo 

observara, extraoliando o silencio de Mau-

rícia, resolveu também bater á porta, e 

como do me^mo modo ninguem lhe res-

pondesse, havendo, entretanto, luz dentro 

da casa, saspeitou de algum acontecimen-

to anormal. 8em perda de tempo, Pietro 

niandon o sen Libo de nome Ernesto eba 

mar o gnarda-civico da rna, para eontar-

Ibe o caso. Veiti este e, reparando na 

porta, vio qne ella n i o se achara fecha-

da, mas encostada apenas, pelo qne dv 

rigin-M A rolicia Centrai • 

ao dr. Roberto Penteado, I o delegado au-

xiliar, *quc havia uma « usa abandonada 

na rua 2f» de inareo • 

Seriam entào 10 horas da noite 

A auctoridn.le, como é de praxe ein ca-

sos taes, limitou se a rseommendar ao 

guarda «que guardasse a casa até que 

hegasae o morador». 

O guarda voltou, e estava disposto a 

ficar á porta do botequim, quando o bar-

beiro mostrou-lhe a conveniência de re-

vistarem a casa. 

Compenetrado de que nào transgr« lia 

a ordem, o guerda annuiu Entraram. 

Não haviam caminhado muitos pasmos 

quando depararam os dous, estupefactos, 

com o corpo «le Mauri ia estendido ro 

ólo, tendo a «abeça para o lado do ror 

redor e o ' orj-o dentro do quarto, em 

enorme po-,a de sangue. 

A ;:na eva tudo desordem t mpas 

j.eio ' hão. a canastra revolvida u :.a veia 

manel.ada de sangtu sobre o porta-, igar-

ros, papeis e vários objectos esparsos 

aqui alli. . . 

A' vista disso, o guarda volt. n .'. Poli-

cia e declarou á am.loridadc q-u na tal 

casinha havia uma mulher morta. O bar-

beiro ficou de guarda 

A |r.»l i<i ia i t » I t t f . i i ! 

I. imediatamente iseg..irain para o local 

os drs. José Roberto, 1 ° delegado auxi-

liar, r Marcondes Machado, nicd. o legis-

ta Pela commuui' ação lacônica do gual-

da, pensava a amtoridade tratar-se <!• 

um simples caso de morte repc;.; ii.a. 

cousa muito • u ' ^ r e banal 

Mas nào ! CL _ru«: 1 - á cas.i •!»* Maur. 

cia. o mes.no fsj ̂  'a .1«) te v i m li:«, 

deparou c> I«.s olhe« 

O « adi- • r da . . /. i.. «paul."'.. •t/U 

'Viu a «-a beça qu«s, iporta do q. ar;« 

q le dá pata o • orn t- : •• a« ; : «.a.-

j.ara d"Utro. do lado d.; • • n.a- « m -1* • n 

bitus lateral esqnepio : timia a p • • • es 

»;•-:•:.; » . os a:.'«•• -bra, - j i i.«i.\o > p «to 

Vestia saia dc la puta. . d- «n 

' paî-tot dc lia:.'-dia • • r; | •• .d ,a-

sangue coagulado. 

A cama não estava <".\: it. • • nota-

vam-se lieiia leli.,0" •• .. ..a o! ..a, «uiií 

coberta dot>rada p>. :a«.••. ;..<- p*-, « 

duas almofadas á « al- cit :, 

Havia bc.u no .-e..tr > -la ..i; . _ • i •' 

iiier ..Iii e.sli-.'a-a dep.,;« d. 

Examinando o ad.: :« 

gista verificou cm torno d«. 

d cas V oltas. uma toa!!.a d<-

ria, « «.rn as pontas t .p ida 

na sua parte post«-rior. 

Retira.In a toalha. .a 

fundos ferimentos, fore ando r 

elles dc bordos »•••guiares •• 

sido fei ; os a na- aiiia 

O - ri.ne de\cria ter «ido 

duas horas antes, por j ..«; t « 

ainda estava quer/c c não • 

r. jdo la r<-g.'. •/.. 

o necroteri -, •!• ; • •'-- • 

..iho- t.-los 

:. ... fido ter 

on.me', tido 

o a da.cr 

. ..;a no pe 

.. • o para 

A asa ficou g ..» .aia j" i- p-

l I l i m i s M n o t a s 

Nào ten.os te;;.] ,, j ara ..«„s 

muito. 

Jî.pmos, e.. t : • • ••;.,• -s! 

l'unbra, cm todo.- •.••• • • • « •:> 

sassinato m.- st.-r ^ , ... d N. 

Carvalho. 

0 la aj.pa 

Trata <e. ao « d. 

•item 

r.iora 

noute 

qU" 

Jo 

- P: tro l'ai 

ao bot. qniui 

tamente oi.viu 

ATT' II,.« J . 

—Amanhã dar- . . « o;:'. •« u j 

si mos pormenores- q» e não p • 

ii''j*' por absoluta ial'a de tempo 

\ o ( a h n p o r t n n l c 

T-rii.inaudo. nãf» podemos dei 

fa ZT aqui unia censura a auctori i 

ton,ou «• .niierimeiito do fa. to o • 

Robert .. 1 «Ickgado auxiliar 

Ao regressar repartição . n 

Poli ia foi esta au toridade pr 

por pessoa que expontar.eament«' 

prestar de- iari.ç es, pois dizia t> : visto, 

momentos ar/cs •'i < rbn« de-.m. :,!ar «Ic 

urna bievcleta um iudividuo lava os sig-

na es de cyciista. qi.c entrara na asa «!a 

vi-tiina donde sahira moineu'.'s depois, 

partindo a toda desfilada 

O Ir. .Jos»- Roberto não o. i : a s «b la-

rações dessa pessoa 

A Superintendei:'ia Ins Obras Publicas 
vai despender 1:4<HW.J7. com a execução 
las obras ac-rescidas na eajeia de Areias 
• t iOfc.VM», com o augment.) de dimen 
;•',(.s d «h quadros negros do grup. 
ie Taubaté. 

ria 

colar 

A municipali«lade de Pederneiras foi au 
|tori«ada a mandar fazer a reparação de 
que necessita a estrada de rodagem, li-
gando aquella villa á estação «io fíentocu 
da Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluvises, mediante o auxilio «le 9:00t»§. 

O secretario «la Agricultora reeommen-
dou A Repartição de Agua» e Exgottos, 
a fazer, com a devida nrgenria, a liga-
rão ds rede de exgottos, na rua Carlos 
Gomes a bem da hygicne pnblb-a. 

O governo da União concedeu rxr.qnu-
tnr ás nomeações dos srs Thaia* Ferraz 
para rice-connol da Inglaterrn em Araca 
jú. Ix»u"is Yankens e von Bulow para vi-
ce-consules da Dinamarca, o primeiro em 
Santos e o segundo em 8. Paulo e barão 
de A rede Coelho para vice-eonsu» de Por-
tugal, em Pelotas. 

• D e janeiro a abr i l proximo f fado, a 
Secretaria da Agrirnltirra destribnin 
990.740 grammas de varias sementes a 
1 278 pessôa* o QNE equivale a am vo-
lume de 7 4 M kilos, on »ejam 1 W vo-

l l 

T E L E G R A M M A S 
Servir o (»pee ia I d O font wer cio 

de S à o Fauto 

de trigo, « 
«a , affala, 

i, cevada, Haho, anrr.iaa, 

X X J T K K I O R 

RIO « 

Não houve .vMsâo no Senado, por falîè 

«le numero. 

Câmara dos deputados. 

Na hora do expediente, f» sr Se.\ b r i 

rcspoiideu j discurso do sr. Hueno •!• 

\ndnidn, sobre a men nage m «I • tr p-fsi» 

dente da Republica. 

.S. cxii. começa dizendo ter sido uri 

dos mui.s siijecros e dedicados apoia dores 

do governo do sr Prudente de Moraes ft 

por isso m'ia-se bem, ao responder a 

critica do deputado paulista. 

Disse que o sr. Campos Salles apenas 

registara algarismos em sua mensagem. 

Que emqu into o sr. liueno nào provar 

que taes algarismos são falios é racional 

e honesto suppol-os verdadeiros. 

Responde lambem a questão de «lisso-

lução d«' partidos, dizendo que só se 

submeti« ii á « hamada política dos gover-

nadores, depoi.s que a muloria de véus 

amigos pobti os a elle s«- juntou. 

O P . R. 1. nào foi d isso! \ ido - dis-

sol v.-u .se por si mesmo. 

• Fb aran altruns que não se submette 

ran -. 'iis.-.e ) si. Itucno. 

I- ; !?i-«e.., .n:',i :ou o orador, serve 

para pro- 1 .)ue a grande maioria, a qua-

si totaii'Ld. e. j.arlido, roifordou corn 

essa polit • • • «' c-i . q't;. 1 tardiamente 

l'eV oi: O.l 

T «. i* i o - s .«na« pabfta«- das ga-

leria« Vair. ,« • j.iila I'., fia opqios çào gri-

taran, < errfa . //m apphtn• 

d» m -

O vr i iiz q quando «ias gale« 

t i"! a - pidu.as sa-» j ra a opposiçào, os 

appl;.' 'v> p;.rt- . «Io povo. no dizer dor 

dep d ci-.«. i ári a« d , governo, mas 

q ia a mio .« r.dshr.s, partem 

( >« i... « . j ' .o, que hoje b r a -
; min i-.j'ra - j o. i'-a do. governadores, 

lorani s ül.i:: s . om «dia, inclusive os 

d-putudo: pernambucanos e até o pró-

prio sr Prud.-nte de Moraes. . 

• N'is ap- iaimo:» o governo do < am-

pos Salle- "ill p-s'.r: Ço-s* dissera»' 

. M .ut a. -, f M. '.lio o «r <ca! ra. 

«N.. i .s> luiov ..«. í • -'r • ç .«s fora m piP 

ldi.it« af!;;n.aram : dissemos que discor' 

dai.tos .'a j d.- t finair . ira do vovor* 

11«! • 

Se a.s rrs.ri . - er.i.u apenas contra 

o plano firiaii' (;iro. então apoiaram, diz • 

po'ltlen d i- governadores. 

Cotio •• it •! rega o orador, que os 

deputado« da oppoti<_•;•.» v iu dizer que o 
sr. Campos *..i'<s trahiu c dissolveu o 

partido, s. •- «r. foram os primeiros a 

Re 

- -apartes, ha enõt» 

»«los ao rre- .uo tea»« 

i . o o a sentar-so). 

.ito, a mesa viu-.se 

o sr •̂ a 1 : • iij • p ..ide falar, ou per 

outra i.ao p » i • « v ouvido, pois todf)9 

os d«q... a'.- - i po-.i. a.iistas falavam taoi-

beiM ao ir.*- • ) tempo, inclusive o sr. 

i'. i.-uo de • :dra 1 que, «b> pê, ao lado 

laqu.Ü-. pi discurso. 

I'-nado baiiiano que lhe era 

,:j,.,s«i.. ! ,--,..• iulr o dis' i rso. declarou, 

« : \-,/. ,.;• I, .pie o governo IliiO SC op« 

j i. ti • i'atuara, dos prot .»collOÄ 

: do ii''i '..<i peouios pelo sr Bue-

, . , . . , : ! • i j- • «: •> do A-re, desde que 

i ama:.'. • ' la ne.. ssai io requisital-OA 

Em >•_'•:a prestou • mipromisso, to-

.,.;,',.!') ,i-«.-,.io, o «b pitado rceein-eleittf 

I « 111 Esia.'io Mina«, dr salvador Fe-

A 1 !['-! -i,, tarde passou-se á sessão s^ 

creta, orando o sr. Eduardo Ramo», qua 

Mi-t-ntou o - parecer sobre a retiraria 

i^, tratado d > ouimen io com a Bolivia, 

O orador referiu-se á attitude menos 

' orrecta da Bolivia- arreiulando o Acre e 

,|z :|f> .-s, -i ' '.o olloca o Brasil no di-

reito de r-p'.r a qoe-Mo do Acre nof 

«. as primii,. . direito-. regeitando o a 
proto'ollos anteriores 

Amanhã :: uir i a s- - .io secreta. 

RIO, sa 

O trem S T' ap w.; oii na estação ds 

C'a «f ad ura > iudi\»dij José Pinto Pereira 

Cabral, mat •• !o o instantaneamente. 

ra » po•• »s em ciru!a«jào, dentro em 

..o, os i.o «. 1' '« d • imposto d ) 

. i.,, «I. i . lõ, •.'«», DO e 100 mi\ 

RIO, « 

O g.,\.n« » r tt'vá amanhã, á delega-

cia do T';. «riro, « in Londres, a quantia 

de IOÍ' -VJ:J libras 

Numa asa «I" pensSo da rna do Hoe* 

picio, foi hoje presa .b.íia Bessa, que ha 

tempos mato. < a «'•'a criada menor, a 

pancadas 

O . aplião 1 •ii'-nte Arthur Alvku, el-

commandante do a /i.-o Juruema, requ# 

reu hoje ao ministro «la Marinha conso« 

lho de investigação, afim de justificar # 

naufragio daquelle navio no rio Pnrúa. 

O contra-almirante Pinto da Enx man* 

dou lioje abrir eoncurv» j.ara as vagas 

de phar.naeeuticos adjuntos da Armada. 

Por motivo «'a morte «io dr. Alcorta, 

ministro do Exterior da Republica Ar-

gentina deixou de realiaar-se o banquet« 

de despedida qne o dr. Oorostiajj», arf-

nistro argentino, ia offerecer ao sen col-

lega japonez, qne parte para o »en pate, 

RIO, § 

Berio aasígnada«, «manhã ao deepaefcc 

do »mistro da Oxierra com o nr. pre-

sident* da RepobUea, aa «ef«Mca traia* 

f cr ene ia* de 

earafiaria • 
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Do 8* para o 11a, o coronel Jonqoini 

Oodolphim ; do 11° para o 6°, o tenente 

coronel Fernandes Leio e da 0" par* o 

8«. o tenente coronel Vletorino Maciel. 

Sarlo lambem asslgnadas a» pi >mo-

Çõos do coronel Moreira Júnior, do tf 

nente-coronel .Io«ó Ayres do Naacimen 

to, do major Caetano da Silva Jnnior c 

do capitio Marcellino Jorge. 

PELOTAS, 8 

Pelo trein expresso, procedente do cl-

d«de do Rio Grande, chegou hoje o ar. 

barSo de Teutler, ministro allemiSo acre 

ditado junto ao governo brasileiro. 

O Ulustro diplomata foi recebido com 

ama grande manifestado por parta da 

coionin alleiníl. 

O referido diplomata hosprdon se no 

Hotel Alliança. sendo acompanhado por 

maia de 100 carro», conduzindo grande 

numero de membros da colonla allomfi 

aqui residentes. 

Após o almoço visitará a Inteiidencla 

Municipal, o Lyceu, a Bibliotlieca Public» 

e outros edifícios ds cidade. 

A' noute, percorrerá u Club Caixclral, o 

Club Coinmercial c u Associação AU »ma, 

partindo amanhã para 1'oito Alegre. 

WASHINGTON, 8 

Telegrammas proccdcntcs do Jaconel 

noticiam que a praça de Puerto de La 

Plata aeaba de capitular, tendo o gover-

nador partido para Haiti', afim de esca-

par aos assaltantes. 

BUENOS AIRES, 8 

Todos os jornaes do lioje empregam 

muitas coluumas na diseripção dos impo-

nentes fiiueraes do dr. Amâncio Alcorta, 

cuja morto coutinúa a ser inuito sen 

tida. 

WASHINGTON, 8 

Telegrammas procedentes do S. Do-

mingos noticiam que o sr Gimenez aban-

donou a presidência 4a Republica do 

Haiti, teudo assumido immediatainqnte 

aquelle corgo o vice-presidente Vasquez, 

íftic logo amnistio!] os partidários do an-

tigo govt mo. 

LONDRES, 8 

Por despachos recebidos de Tien-Tsin 

sabe-se que os rebeldes chinezes continuam 

na sua faiua de ataques ás egrejas ea-

tiioiicas, trucidando muitos fieis, cujo nu-

mero se eleva a 40.000. 

BUDAPEST, 8 

Em sessSo do comité de orçamento e 

delegarão austríaca, o ministro do Exte-

rior, que aqui se acha, declarou que se 

aproxima a época da renovação da trí-

plice alliançu e affirmou que os tres ga-

binetes—austríaco, italiano e allemão— 

manterão o pacto na sua integra. 

«Tal alliança, accrcsceiitou o ministro 

é iiecessaria á manutenção da paz c não 

impede accôrdos particulares entro a Fran-

ça e a Italia, a Russia c a Austria, por 

quanto nos esforçaremos para manter o 

el.itn ijno. no paiz dos Balkans». 

O ministro concluiu, fazendo sentir a 

necessidade de uma legação no Chile. 

H A Y A , 8 

A imperatriz Guilhermina da Holl&tida 

coutinúa a melhorar sensivelmente. 

NEW-YORK, 8 

Dizem de Port de França que em con-

sequência da actividade vulcanica da ilha 

Mmtn i ^m , teportwwmsnto fito*» ín^« 

rompido o cabo telegriinhioo. 

MADRID, 8 

O Congresso votou hoje a creaçáo do 

regulamento sobre direcção do trabalho, 

de accôrdo com o projecto do sr. minis-

tro do Interior. 

O sr. Noccdal o outros deputados de-

nunciaram ao Congresso que os navios 

liespauhóes, aucurados no porto de Par 

colona, arvoraram bandeiras das republi-

cas americanas, afim de livrarem-se da 

administração do governo licspaiihol, que 

os perseguia. 

MADRID 8 

• Realison se hoje a inauguração do Con-

gresso Internacional de Avicultura. 

LONDRES, 8 

Por 398 votos contra '03, a Camara 

dos Commmis regeiton uma moção de 

censura, convidando o sr. Speaker a não 

revelar o seu processo verbal, relativamen-

te á sessão de 29 de março, sobre o in-

cidente Chamberlain-Dillon. 

O Times c o Standard, tratando des 

se facto, approvam sem restricções o tre-

cho do' discurso do sr Salisbury que pro-

vocou o incidente, e dizem que a Ingla-

terra não pód» abandonar nenhuma do 

suas pretonções na Africa do Sul. 

PEKIN, • 

Noticias aqui re nhtdu refere« q u 

10 mil Insnrrortos cklnnuo «in Tlen T»ln 

• 10 mil em IVlchill dootrnlrnm ai egre-

jiÉS exigentes nessa» cidades o mataram 

tinia» os ruisalonarios que encontraram. 

BUENOS AIRES, 8 

Confirme eslava aiinuuclado. abriram-se 

hoje as duas Camara», cm sessão so>in-

ne de fusío. 

Foi lida a mensagem do presidente da 

Republica, general Julio Roca, tendo cau-

sado profunda cominação a parte quo »e 

refere ao fallccimeuto do dr. Amâncio 

Alcorta, ministro das Reluç-èei Exteriores 

Diz a mensagem que o pais perdeu um 

nobre, constante e desinteressado servidor. 

Terminada a parto consagrada no dr. 

Alcorta, a mensagem reforo que rs rela-

ções da Republica Argentina são do paz 

e harmonia em todo o ímiverso ; 

Que as questões de limites estão eni 

caminho de soluçào pacifica e lionrota ; 

Que o governo procura estreUar os rela-

ções internacionaes, especialmente com os 

paizes do coutinente americano ; 

Que u mesmo governo cuida seriamen-

te em siipprlmir ns despesas extraordiná-

rias a que foi obrigado por circumstan-

cias poderosas, c que conciliará as exi-

gências da orgauisaçío militar com os 

compromissos das dividas da nação; 

Que. em obediencla á vontade do p"Vo. 

o poder executivo adquiriu novos coura-

çados. 

Em seguida a mensagem constata a 

exccllentc organisaçfio do Exercito e da 

Armada e acerescenta que o governo es-

pera um accõrdo cordial c inteiiigente 

com o Chile, para o que concorrerá o 

auxilio da mediação amistosa da Inglater-

ra, que negocia a questão em Santiago. 

Diz aiuda que celebraram-se tratados 

de arbitramento, com fito nutn desenlace 

amistoso; mas divergências e incidentes 

diversos alarmaram o sentimento nacio-

nal, obrigando o governo a atigmr tnr 

os elementos de guerra. 

Acredita estar terminada a questão, 

pois, o laudo da Inglaterra fará desap-

parccer as desconfianças, voltando 'ambas 

as nações ás suas bôas relações de paz. 

Na parte financeira diz que as rendas 

publicas excederam os orçamentos o qao 

Requisição de armam iitos occasloiiou 

-"andes dispêndio.-. 

F a c t o s p o l l c l a e s 

• nr N'<liTBD0 FATAL- Montem, ás 7 ho-

ras ÜA nott«, num do* aposentos DA CMA 
do *r. Frtncifloo Dt Oordes, oonheoldo 

professor de inusici, á rua Lopei de Oli-

veira, u. 70, achavam-« reunida*, oju 

palestra, variai peasoaa da famiüa. 

Uma afilhada daquello covallieiro, a 

menor Maria, do sete aunou, que na oc* 

casino brincava com outrora no mosino 

aposento, tomou do um revólver quo ha-

via sido deixado por dintracofto sobro um 

crea<lo-mudo o, sem que o tivesNO feito 

propositalmcnto, diHparouo, indo uiqa 

bala sttingir o braço direito da srn. Ma-

r i l Loureiro Cordes, esposa do sr. Fran-

cisco Cordes, atravessando o. 

Aos gritos das pessoas da casa, toma-

das de justificável pânico com a detona-

ção da arma, acudiram populares que, 

auxiliados por aquellas. levaram a offen-

dida A Pharmacia Moderna, ú esquina 

da rua da Narra Tunda, onde lhe pres-

taram soccorroH. 

A bala foi extrahida polo dr. Oliveira 

Fausto e o ferimento considerado sem 

gravidade. 

O sr. Francisco Cordes achava se au-

sente na occasiio do lainontavel desastre, 

tomando delle conhecimento o sr. Joflo 

Baptista de Houza, gubdelrgado da Baíra 

Fluida. 

Ap/>*U**jô*§ crime» 
N. 8806. Capital. Ai>pallante, Ernesto 

Manfrtdo ; appellado, Frauoísco Gaaxoli. 
Kelator, o ar. Malheiros. Deram provi-
mento paru modificar a pena. 

N. 2354. Amparo. Aupellunte, Urbano 
de Paiva Simões ; apndlado, .loanulm do 
Oliveira Campos. Kelator, o sr. U. Rns 

SANTIAGO, R 

Em seu program ma, lido boje no Sa-

nado, o sr. retiro LUQCO, presidente do 

Conselho, promette :idoptnr grandes eco-

nomias na administrarão do pair,, lançar 

mão de recursos para reintegrar ns som 

mas retiradas do fundo de couvcr.s3o dns j 

dividas e desenvolver a icstruceSo. 

LONDRES. 8 ! 

Tclegramnus do tcnen'e-general Kit-

diner, comniandante-chefe das forças iu-

glezas nn Africa do Sul, para o govern • 

noticiam qn* o c o roue! Cooper rechas.^ou 

o commandantc boor Smuts : que o geu^-

íal Holha sc dirige paru o bui e que os 

bocrs descarrilhirem um trem blindado 

cm Pielsburgo, acarretando a morte de 

uni oífidal c dez soldados in^lczf». 

DUAS FACADAS. —O cspitfto Estanislau 
Borgea, aubdelQgado da Ponta Pequena, 
deverá conclnir hoje, para remetter ao 
d r . chefe de policia, o inq irrito sobre a 
aggn\Hs/lo de que íoi vietima Seruphina 
dii Silva, resiucute à Avenida da Canta-
reira, n. G no dia 4 do corrente, por 
parte de Benedicta Hosa da Conceioüo. 
que lhe vibrou «luas facadas, «um na re-
giuc gluttea. outru na regiào illiaca. 

ESTANCA DOR—Na oceasiflo em que, em 
estado de embriaguez, espancava liontem, 
á noite, tma mulher, iJaria Augusta de 
tal , e Hi'us filhos, foi preso e conduzido 
á policia da Consolaoflo o italiano Nicola 
Vastraisto, que tem aquelle péssimo vos-
1 tisne,toda a vez que se embriaga. 

iiAvrnÁ CKiMK V—üino pessoa resi-
dente em Casa Bnnica officion ha cilas 
ao dr. ciiefe de policia, denunciando o 
seguinte facto: 

iln ânuos, em 18SS, morreu no antigo 
JIjIcI d Qcsfr, dehta capital, uin iudtvi-

j duo que alli s«* achava hospedado, tíei-
j xundo viuva, cinco filho« c, consta, al-
I TUUS t)i*ns. 

I Segundo soube o dcnuacinnte, a viu\a 
coiregou uuia das filhas a alguém e ago-

| ra só nega a recebei a cm sua casa, a | 
pretexto do que a mcsiua ní\o {•:./. parle ! 
du sua família. 

Suspeita o deuuncíxir.te de um < rime ] 
myslcrioso no cano \ c -•••ti?? e iKf.se sen- J 
t ido pediu proviflen. ; ao dr. chvíe cio | 
políeis. 

O oíficio que <r.c< rra a denuncia f"i 
níandado no <!:•. Ascanio Cerqueira, '.)." 
d elidido, par.» pr.tvidoueiar, visto :i viu-
va em nnestAo residir no seu districto. 

tos. Derum provimauto, com advertencia 
ao advogado do appellante, contra t voto 
do sr. P . Lima m^sta parte, e pa pri-
nieira parte, contra os votos doa srs. P . 
l.ima e Malheiros. 

N. B3U5. Capital. Appellante, o Pro-
niotor Publleo. appellado, Antonio Ur-
lundo. Helator, o sr. P. Lima. Dora .1 
provimento. * 

T r i b u n a l d o J u r y 

Nâo houve honteiu aess2o neste trilamal 
—Hoje, «enl julgado o processo om 

qno aùo reus Ôenaro Isola e i'aSqual 
Isola, aceusados de 'crime de morte. 

Occupait a cadelra da acousa^âo par-
ticular, o dr. Fernande» Coelho. 

Bào defensorcs dos reus os dra.' Car-
los de Campm e Gouies Cardlm. 

l ' o r n m 

lîealisaram-se hontoui ns audiencias dos 
drs. Clemeutino de Souaa e Costi-o, Mtl 
lu Alves o Arlindo (Jucrra. 

—Hontem, as 2 horas da tarde, perau* 
te o (ir. juiz de Direito da 2* vara com-
mercial e a requerUncnto dos ereilores 
Joseph Levy, Frères & C., foram lomi-
das as declari» i;«Vîa de Pietro Adobatti, 
nos autos do accôrdo extru-judicial, por 
este reqncrido. 

PELO NOSSO BETADO 

CAMPI If AI 
Do nooso coiT^spondcnta, em data da 

0 dr. A 

novos 

'iisto Severo 

r.Uíi .s 

com <• 

•.los com a sua ar?onave. 

O president o I.oubet c 

Suécia, de passeio nesta 

PARIS, « I 

o rei O '-ar, 'i:: j 

capital, frora j 

MADRID, H j 

A imprensa desta capital faz prognos- I 

ticos muito pessimistas sobre o estado do j 

FALSÁRIO .—CI;«-grui liontem de Santos, 
onde Fui preso, < aeba-se recolhido ao xa-
drez da Policia Cintrai, o individuo Fran-
tiijco Correa via Camara, accusado de 
passar notas fai as. 

MOÍ:TJ: DE I Ü FIJÍU»;» .— Morreu liontem, 
jtflu manhà. na Santa Casa de Misericór-
dia. o portuguez Antonio Fcrrciia Kcal, 
rjr.f 1;a dias lov.i ü.-gredido e gravement« 
1'rritlo na rua do Oriente, distri to do 
Jîraz, confórme 'uoticiámos. 

T I N I ATIVA DI: Momn. — Hontem, á 

tarde na Villa Cerqueira Cesar, á rua de 

São José, uma italiana, cujo nome a po-

licia ignora, tentou matar o preto Affon-

so Justino <lu Espirito Santo, seu vizinho, 

disparando contra elio um tiro de revól 

ver. que o feriu levemente no abdomen. 

A criminosa evadiu s-e e o offendido 

'...OtWJC n poliria "I« Ooituolnrão, rccc-

li -n 1<> curativos na Central. 

O fi.cto passou-se liontem á tarde c foi 

íijolivado }i"i' uma questão de gallinhas. 

saúde do 

sellio. 

sr. Sagasta, 

CONSTANTINOPLA, 8 

O governo da Sublime Porta acaba de 

ordenar a remessa do grande quantidade 

de carabinas m au ser para a guarnição do 

Tripoli. 

S. PETERSBURGO, 8 

Pôr ordem do governo foram proliibi-

das as exportações de cavallos do terri-

tório da Russie, não só para a Africa do 

Sul como também para qualquer outro 

paiz. 

ROMA, 8 

Nas regatas realizadas em Marselha, 

sahiu vencedor o hiate Artinecéo, per-

tencente ao duque dos Abruzzos, que ga-

nhou o Copo de França. 

MADRID, 8 

São agora mais tranqui la doras as no-

ticias vindas de Lisboa. A calma vai-se 

restabelecendo pouco a pouco, esperando-

Se que cessem de vez os motins. 

SANTIAGO, 8 

O sr. Barros Lucco, presidente do no-

vo gabinete/ expôz ao Senado o seu pro-

gramma tle governo. 

Disse que seguirá á risca a politica li-

teral c espera que as questões interna-

cionaes tenham solução pacifica, permit-

tin^o fazer economia» indispensáveis para 

(flle a nação .possa aífender aos seus com-

»fomíssos. 

BUENOS-AIRES, 8 

La JTaciou, tratando hoje, em exten-

èo edictorial, da questão do Acre, diz 

dne a Bolívia, advertida do perigo do ar-

mpá l i i i i l í i i desistirá por certo desse 

rtende La Xaciou qne os brasileiros 

Iram por demais exaltados nessa 

JtiestSo e aconselha calma, para que se 

n u a chegar a bom termo. 

NEW YORK. 8 

Dorante a semana finda desembarca-

ram neste porto 25. ISO immigrantes, em 

, maioria italiaco* 

O condo Guiciardina 

dido commercial da I. 

Budios-Aires. 

sidente do CJU 

ROMA, 8 

i nomeado ad 

•ão italiana em 

H o s ü e a e s e e s 

M:\V-YORK, 8 

Dizem de Port-au-Prince que o gover-

no provisorio do llaití mostra-se cxlrc 

mamente tolerant', para com os seus ini-

migos, afim de podt r ro-talwli.i cr a paz 

ROMA, 8 

Fallectu hoje o genera' Fumorin. 

Por motivo do uma dl 

acalorada, o republicano 

o socialista Tassinaii. 

icussão politica 

lantucti matou 

O barão de C'arrason« 

quo sua esposa lhe era infiel-

suicidou so acto continuo. 

ROMA, 8 

buspeitando de 

BUENOS-AIRES, 8 

O sr. Aluizio A/.'vedo, cônsul brasilei-

ro em La Plafa, foi escolhido para deca-

no do corpo consular daqueila cidade. 

MONTEVIDEO. 8 

O sr. Richardini, que aqui chegou em 

propaganda pro-boer, declarou aos repor-

ters que o entrevistaram, achar-se enthu-

siasmado pelo Uraguay. 

O sr. Richardini fará uma conferencia 

segunda-feira, no theatro C/f>i!is. regres-

sando depois a Bnenos-Airrs 

g [Da Argentina seguirá para o Brasil, 

ievendo visitar S. Paulo e o Rio de Ja-

neiro. 

Diz o sr. Richardini que o Rrasil 6 

enthnsiasta dos bocrs e por is..o alii RC 
demorará algum tempo. 

Do Rio irá a Lisboa, voltando depois 

á Argentina com um nticleo de bo--rs prira 

estabelecer se cm Chacabnca. 

T a u L T o n n a c l a i a 

coLYSEt: PAULISTA—O festival dedica-
do aos estudantes das enrolas superiores 
desta capital, pelo cavalleiro Adelino Ra-
poso, teve regular concorrência, traba-
lhando toda a cnudrilla, que procurou 
lusir como de costume. 

Adelino Raposo lidou um touro por-
tuguez, que apesar de ser corrido pela 
25.* vez, assim mesmo iteu sorte e rece-
beu alguns ferros de primeira. 

Facultadfs farpeou e mnletcnn regu-
larmente, sendo muito applaudkL» ao si-
mular a morte dos bicha. 

Dos bandarilheiros destacou se Antello 
que teve farpas com arte e muita des-
treza. 

Santos. Paraense. Peres e Cortes anda-
ram soffrivelmente, e fizeram-se applaa-
dir. 

As pegas realisadas foram bôas. 
O cavalleiro Raposo lidou na 2.11 parte 

da corrida um touro nacional, esperto e 
valente, que foi enfeitado, depois de al-
gumas investidas em falso. 

Por nltimo foi bandariliiado por An-
tello, que teve dous pares magiiiin.oá, re-
cebendo geraes appbmso« do« assistentes. 

Os academieos, a quem era dedicada a 
funeção, offereceram a Adelino Raposo 
dous bonqneU de flores natnraes, acrla-
mando-o todas as vezes que nppareeia na 
arena, bem como ao terminar as toura-
das. 

j T>e. regresso de sua viagem ú Europa, 
aeiia-s-j entre nnfc» acompanhado de sua 
cxma. família,- o sr. capitão Francisco 

I Carino, traductor juramentado. 
—Acham-sc nesta ea^ilal o capitão Da-

rio Anhaia, abastado f;:z iro r.o Oeste 
deste Estado e o dr. Paulo Alvares Lobo, 
advogado residente em Campinas. 

—Acham-se nesta capital hospedados 
na Tíótifiserii: Spor!-»;>.,:. "•» s< guintes 
srs. : 

Stplien Galbonni. («er>: 7 Carbonui e 
senhora, Ceito de A. Po t,!Ia, Bastos, 
José F. Meira Penna, Fabio Reis. Fran-
cisco de Almeida Prado e A. O . ií. 
Shaw. 

^ o l i c i t r a . g õ e a * 

Fazem aunos hoje : 
A senhorita Amélia Paulo, filha da sra 

d. Rosa Paulo. 
A sra. d. Henriqueta Garcia, esposa 

do sr. Manoel da Silva Garcia. 
O sr. Joílo da Costa Carvalho. 
O sr. dr. Candido Motta, lente substituto 

da Facilidade de Direito e nosso cdUcga 
d'O Tempo. 

C) «r. Carlos Corria Vasques. 
O sr. dr. Beuto Pereira Bueno, secretario 

do interior. 

O sr. GeroncIo Rego, ajudante do al-
moxarifado «la Repartirão do Aguas o 
Exgottos. 

— O lar do sr. dr. Caio da Silva Pra-
do festeja -o nascimento do sen primeiro 
filho. 

Pelo auspicioso acontecimento felicita-
mos ao sr. dr. Caio Prado e a sua exmn 

espoaa, faceiido extensivos nossos para-
béns »0 sr. Antonio l'enteado c á sua 
senhora, que tiveram o primeiro uclo. 

— Fez o mios hontem o sr. Antonio Mi-
guel Baptista I^opes; conceituado coni-
inerciaute de nossa praça. 

—O dr. Angelo Gabriel da Voiga, <iis-
tincto moço -de nossa sociedade, contra-
tou casamento com n a^ntilissinia senho 
riía Clotilde U«hôa, dilecta filha do tir. 
Ignacio de Mendonça Uchôa. 

—Fe.dojou hontem mais um anniversa-
rio iuitaHeio a exmu. sra. d. Anna Vuo-
no, m.V' dos estimados moços srs. 'dr. 
.'•>s'- Cl- mente Vuono Netto, Francisco 
Eugerio Yiu.uii e Raphaël Vuono. 

A' ii'jiii'j -realísou-so na ca.-*« de rnsi-
<kncia da 'lislincta senhora nuia explen-
didn si iiet iniiiua. u ial, animadainente, 
se prolongou aíc ao alvorecer do dia de 
hoje. 

Todos os c.juvivas se retiraram penho-
radízimos prh i.:. xeediveis amabilidades 
dispensada^ pelos distiactos uiemlu'os da 
fauiília. 

^ —Fez Rimos, h iitem, o sr. major João 
.*ÍM: t.-ii.i de r»iciielk's Leite, illustre 
gado. residente em Ouro Fino, Estado 
de Minas tíeraes. 

P A L C O S H S A L Õ E S 
vrcfsr í •wur.'j»« 

iM»!ATnr.A«A < ONrKitTo—Bella acqtiisi-
ção fez a empresa qne explora este thea-
iro, contvoetundo as artistas M. Doloèr e 
Cecília Dubois, que liontem estreavam, 
.•-•»nquisiandu desde logo applausos efujm-
puthias do publico. 

A pri;! <-ira «'• IM.I soiirano ligeiro, cuja 
voz e de timbre ugrudavel e ««'»noro. 

Cantou regularmente trecho.«» da Filha 
do lícíjimrnto e do Romen e. Julieta. 

A ultima <'• uma di^ensc, qYtc n ïo j»ca 
na afinação, e imprimo ás cançonetas 
aquelle ton» lïregoiro e malicioso qiie-ían-
to «grada á nossa platéa. 

A est ré a dessas (irias nrtistas foi aus-
piciosa e não nos enganamos uffirmando 
que conslituirão elemento de snccesso da 
tronpc t»ne trabalha no Polythcama. 

—Na l'niïcçào de I o je estreará a disensc 
De La Corre, que v< r. preferida de gtan-

4 : 
• A nossa ultima missiva, em quo nos 

referimos á benevolente resoluf.fto da Ca-
mura Municipal, isentnmJo do imposto 
predial 0 metros corridos ao importante 
loi le ff io VrofjrexHo Campineiro-—ne não 
alcançou, como deseiarainos, a revogaofto 
da seu acto, tornando-o extensivo aos de 
mais collegios aqui existentes, conseguiu, 
todavia a honra de ter sido lido e com-
incntado pelas princlpnes rodas da nossa 
mais ou menos civilis^da sociedade 

E é quanto basta. 
—Ilontoiu, cerca da maia noite, occor 

reu lá pelos Iodou do Jardim Publico, 
uma seena de sangua que pôs ,em movi 
mento a nossa escassa soldadesca. Sou 
beuioa que Filó Martins, tendo tido forte 
alteroaçâo com José GnUinha, vibrou ne» 
te profunda facada 110 thorax, deixundo-i 
em estado grave. 

O offensor foi preso e a vietima con 
duzida á SfllltA Casa de Misericórdia, 
sendo o seu estado, até á liorn em que 
escrevemos, muitíssimo melindroso. 

— A menor Celestina, do í) annos de 
cdtide, filha do dr. Manoel José de Abreu 
empregado da Companhia Mogyana, es 
tando hontem, d tarde, a brincar á porta 
de aua casa. em companhia de outras cri 
auças, foi vietima de fuão Gonçalves, ce 
go o louco, que lhe descarregou forte 
pancada 110 corpo, com uin grosso cacete 
qne semnre traz comsigo. 

Celestina foi acudida a tempo, do mo-
do a evitar que o infeliz reproduzisse se-
melhante acto de loucura. 

Parece nos nue esso individuo, —qne já 
u3o í a primeira vez quo espanca nas 
ruas qualquer transeunte que encontra 
mormente Inermes crcançns que se acham 
ás portas de suas casas—já de lia muito 
devia achar-se »"colhido a um hospício 
ou mesmo á casa onde reside, ú rua Vis-
conde do Rio Branco, afim de evilar-so 
consequências mais funesta». 

Demais uão é possível que um homem 
nessas condições, ande por aliiás soltas, 
commcitendo desatinos e sendo alvo das 
galhofas da molecada. 

E' necessário que as nossas auctorida 
des evitem dous inconvenientes : a per 
uianencia dum louco nas ruas da cidade 
o em taes condições espancando as po 
bres crianças qu 1 cncontra; bem assim Í 
falta de humanidade, consenlindo-se que 
moleques constantemente o maltratem. 

Pura louros—-hospicio, e não as ruas 
d'uuia cidi de ! 

SANTO A.UONIO VA. CACUOEIUA 
Do nosso correspondente cm data 
«Partin para Campo Mystico (Min 

)i.tem, nbtii 
professor da il. 

Por acto 
de licença 
S. Cai-los do" Pinhal 
Assumpção. 

Desistiu do resto da licença 
concedida e reassumiu o exerc 
go d. Mm ia Angélico Baillot, 
do grupo escolar de Tatuliy. 

ve tre Inezes 
-»«•olá de 
Pins da 

qu» lhe foi 
cio do nar-
professora 

«Xáo lia voga*—foi o despacho exara-
do pelo secretario do Interior 110 reque-
rimento de d. Sarah de Moraes, pedin-
do matricula no 1.° anuo da escola com-
plementar Prudente, dr 3/oracn. 

D . Maria Tiburcia Novaes 
do grupo escolar de Lorena, 
venta aias de licença, ein pior 
para tratamento Je sua saúde. 

professora 
obteve 110-

Solititaram carta de natnralisação o 
súbdito hespanhol Francisco Lopc-i (ial-
van e os italianos José Aluizio 1 Bovenzi 
A nt onio. 

T r S & ' i i n a S d e « U t i s f f ç a 

CAMAHA C lilMINAL 

Li IM N SKIA KM 8 
1W-2 

NI: M \IO R»E 

O secretario do Interior indeferia 

Presldencl.i do sr. "ir. Oliveira Ribeiio. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Píisfirrrrrns de autos 

O sr. P. Lima passou ao sr. C. 
(Janto, as ti hues í> Í-Í2 da capital e 2vi80 
de Ribeirão Prelo e os cggravos 3017 e 
3087 da capital e 3083 de Santos 

O sr. C. Canto no sr. B. Bastos, o 
aggravo 3 )̂80 da caj ital, .'W)84 de S;lo 
Manoel <lo Paraíso e as crimes 2410 de 
Itapetininga, 240r» de Araras e 2421 de 
Arnraqnara. 

O sr. B. Pastos ao sr. Malheiros, os 
aggravos H08õ e 3077 da capital e as 
crimes 2420 de São Carios do Pinhal e 
1417 de Bananal e a carta testemunhavel 
114 de Iguapé. 

Foram expostos os aggravos 3088, pe-
lo sr. P. Lima: ;ifi8fJ, ft/M e 3004, pelo 
,sr. B. Bastos; 3081, 3080 e a carta t^s-
temnnhavel 114, pe'.o C. Canto. 

JULGAM F.ST03 

Habeas - corpus 

Capital. Paciente, Natalina Rosati. 
Concederam ordem para ser a paciente 
apresentada á primeira sessão, onvindo-
se o dr. juiz de Direito da £»* vara eli-
minai. 

Capital., Paciente, o capitão Juveuclo 
Joaquim de Sant'Anna. Concederam a 
ordem de soltura, contra o voto do sr. 
fú-it-o Bastos. 

Capital. Paciente, Felippe Monforte. 
Indeferiram o pedido, por não e3tar de-
vidamente instruído. 

Araras. Paciente, Luiz Quim Benja-
mim. Concederam a soltura, mediant'1 

fiança, que não pôde ddxar de ser ad-
mittida em face oa classifieacão do deli-
cto no art. 303 do Codigo renal, esta-
beleei«#a oa senfeaça da pronuncia. 

Recurso eri'.ie 

2*. J ã i l . Iguapé. Beeorrenti 

Jes reclames 
Além üa 

programma ti; 
ri!' Dotner e 
Adele Baglio 

estrciiüt . tomarão parte," 110 
da noite, u cantora Mrirguo-

s cançosutistas Dubois, 
outras est reli as. 

sAi.Ão ST;'INivAv. —Teve todo o "bri-
lhautitmio o concerto realisado ante-lion-
tem ueste saláo pelo exiuiio professor sr. 
Carlos de Carvalho.. 

A con- « -•-•ceia í«>i pequena, porém dis-
tineta. «eiido executado correcUincnte e 
todo o prograinma nnnunciado. 

0 sr. Carlos de Carvalho fez-se ap-
plaud ir na /•<• usee d'Auiomnc de Masse-
net. e na Chanson de Ia 01 nu de (lou-
nod, impressionando o «itditorio com a 
emissão d«-. *ua explendida voz de bary-
tono. perfeitamente educada, de ura tim-
bre egiml c. sonoro." 

01 ouvintes applaudiram caIcro?ametrte 
o distineto artista nacional, tendo exigido 
lis ás rauçõos brasileiras de Barroso 
Not to f Nepomuceno. por elle cantadas 
coin muna afinaçüo e arte. 

No arioio do Jlamkl de Ambroise 
Thomas, o sr. Carlos de Caivaliio reve-
lou todos os seus dotes de artista, inter-
ffretnn-lo cem muito sentiniento todo o 
trecho do spartitv, patenteando egoal-
mente os bens grandes reenrsos vocae.». 11a 
emissão dos graves e agudos. 

O uuditorio om pci-o applaudiu-o fre-
neLicameute. 

Os professores Chiafíarclli, Bastiani e 
Florence executaram as demais peças con-
stantes do programma, recebendo geraes 
applausos dos dilettanti, que acorreram 
ao exccllente concerto organisado »elo 
distineto professor de canto do Instifulo 
Nacional de Muuica do Rio do Janeiro, 
sr. t^irlos de Carvalho. 

CASINO PAULISTANO—Na aflsemMéft rea-
liaadn hontem no Casino Paulistano, fo-
ram Heit.os presidente e vice-prebi<içnte 
os srs. Aristides Pinheiro e Augusto Oner-
ra, devendo realisar-se amanhã a sessão 
de posse. 

Telegram 111a de Rimini, 
de Paris, diz que se in'iti 
Mala!it>fa, a nova p- '/i ti 
nu i/.io, ' 

i r.ra o Te wp s, 
if/isniQUd 

briel d'An-

a de (»: 
inas}. a 

chamado medico, o nosso distineto c ha 
bil elinico sr. dr. Elisaldo Ferreira <ío 
vos. Une bons ventos o levem e melho-
res o tragam. 

—A Superintendência de Obras Publi-
cas foi nuctorisnda a despender a quan-
tia de 3:01('IS(J30, com a reparação da 
ponte sobre o rio Cachoeira 11a estrada 
que liga a nossa cidade e Município 
próxima estação de Atibaia. Agradece-
mos Hummamente no sr. dr. Candido Ro-
drigues. secretario da Agricultura, 
prompti ifio com a qual acolheu as justas 
o criteriosa^ rcclamaçõef que fizemos so-
bre o lastimável estado da referida ponte 
sobre o rio Cachoeira. 

-—Sabemos que virá abrir gabiuete den-
tário n isia florescente cidatie, o sr. José 
Fostauii, 1 .iMl dcntisla prntií.o. Seja bem-
vindo. 

—Promettcm grande pompa as próxi-
mas fostii i laden do mez de j;riho. K' o 
que nus oi/.oui, cru vista dos festeiros se-
rem houuns de grandes recursos. . 

—i i '.nos no òamm nrcio, jorrai qne aqui 
se publica: «Uin conhecido c estimado 
moço residente cm Bragança tem explo-
rado nesta cidade os incautos com o ce-
lebre jogo do bit-ho. 

E' mis. 'r que us anctori ludes appli-
quem o tradicional «termo do nascimen-
to no bicho dos. . . bichos». Nós, de nossa 
parte, chamamos a attenção das íiuctori-
dades policiaes para o caso quo merece 
séria reprehensõo. 

O caso requer energia c para punição 
temos a lei Âlírc io Pinto. 

—Seguiu paru Jaguary i.^ul de Minas), 
acompanhado de sua exma. esposa, o8r . 
dr. Alípio Ferreira, juiz substituto da 
qui 111 vi/.inha cidade mincii.». 

Feliz viagem. 
—Foi submeti ida e npprovndu a indi-

cação do sr. .Tos«'' de l . Cuulia, au.to-
risando a Intende;'«ia » adquirir um re-
gulador publico, para a nossa bella egreja 
matriz, 

—Tem-se extranhado. ne.-ta cidade, o 
facto do sr. Sauto Rerllotazzi, arrema-
tante da cadeia desta cidade, ainda não 
ter vindo até aqui. 

—Os srs. presidentes das eon<n;iss3es 
municipacs do alistamento federal, estã 
mandando pnbli-jar editaes, convidando 
aos que se acharem nas condições legaes 
-a enviar os seus requeriment 

Oa eaboyes foram enviados ao dr 
Aichoff, que eati proesílendo aoa eatudos 
liara a substituição da tracção animal ps 
Ia a electrioa. 

Consta qua até dezembrt» proximo es 
tará inaugurado o novo servioo. 

—Foi transferido o 4° escrTpturario da 
alfandega desta cidade. Lnurenio Gelli 
para esirrlpturario da recobedoria de ron 
das da capital federal, devendo preencher 
aqui o seu loçar o 4° eacripturario da 
quella recebedoria, Julio de Oliveira Ma 
«Irl. 

CAMPINAS 

TAtn sido multo bem acolhidas as eir 
ciliares enviadas, pelo Centro de Scienclas 
Lettraa e Artes desta cidade, a todos os 
socios etfectivos o correspondentes, pe 
dindo aos mesmos contribuição de livros 
para a bibliothcca daqueila sociedade. 

AMPAno 

No Bairro da Arfla Branca e nas im 
mediaçAoa do bairro das Onças, está 
acampada uma turmu de ciganos, que 
alli tem commetlido diversos roubos de 
auimaes e objectos de uso. 

Expulsos tío Bragança nelas ouctorí 
dades policiaes, onde praticaram toda « 
sorte de tropelias e até algumas mortes, 
a turma se estabeleceu aqui. com as mes-
mas intenções que tinha naquella cidade. 

niDEiitAo PUETO 
Circulam nesta cidade grande numero 

de notas falsas de ÔOfOOO c lOOftOOO. 

Tras-antc liontem mesmo, o subdelegado 
do policia desta cidr.de, sr. cap. Alvaro 
Franco, conseguiu npprehcudcr uma do 
cem mil reis, une se achava em poder de 
Miguel LonzinI, négociante no bairro 
Barracão. 

do 

Assumiu o exercício do seu cargo, o sr 
Caramuru Paes Leme, chefe cliiniico 
do Laboratorio de Analyses Chimlcns do 
Estado. 

Lemos na Cidade dc Campinas : 
«A's 10 1|2 horas da manhã Jdc terça-

feira, na fazenda S. José% propriedade 
do sr. coronel José Aranha, deu-se um 
lamentavel desastre. Uuaudo, em uma 
balsa, atravessava o rio Jar/iiary, Catha-
rina Scarniaglo, doisou os remos para 
apanhar o cliapéo que lhe escapara, ca-
iundo então ao rio. A infeliz pereceu, 
não tendo sido ainda encontrado o seu 
corpo, a despeito dos esforços dos paren-
*es. 

A vietima, qne era esposa de Henrique 
Sita, colono daquello estabelecimento ru-
ral, contava 20 annos apenas . Deixa duas 
filhinhas.» 

O Thesonro vai pagar ao sr. João Wi-
lhoeft, a quantia de 400.;», pelo forne-
cimento feito ú segunda escola mo-
delo. 

Diz o Jornal do Brasil que o governo 
rasiloiro talvez enviará um navio da ar-

mada brasileira, afiin de tomar parte na 
grande revista naval que se realisará no 
porto de SpiUiead, por oeraslão da co-
roao.ln do rei Eduardo YJI. 

Resumo ger:il dos premtos da loteria 
Oapilal Federal, extrahida hontem : 

C278 10:000*; 
2822 1:000;> 

22248 .10 

rncMios £>k 200$ 

18ií:> 007"» 10882 180SÕ 21078' 237 

2430Õ 3070-1 3r.it." I 2710. 

FUKMIOH DE 150.̂ ) 
01)31 10323 1M 12 23128 21330 

A M â M O â L C O I T A 

O dr. Ainancio Alcorta, miaiatro daa I 
Relaçrtea Exteriores da Republica Argeu 
tina, eujo fallvciiuanto notlclikmoa tres ante-1 
liontem, em telegrammn recebido pela ma-
drugada, era uin doa homens mais notá-
veis « mais em evidencia na vizinha 
çfio. 

Alím de jurista, homem do adenda e I 
litterato de valor, o «Ir. Amâncio Alcor-1 _ 
ta «ra um diplomata de rara sagacidado nas para danças Diário Popular' 7<">x' 
o uui politico de Incontestável mereci- de nina senhora 12 lengóes e II IronliS l i 

1 linltai de uma anonyina. 60$ 

lheras, outrera m 20 tiveram alta 16 
caraiu para • corrente inez 1U. ' 

Duranrsa IO partos e concederam s i 
121 consulta». 

Foram falto» oa seguinte« donativos i l 
D. Ciar» da» DOres L . Camargo á í 

caliaa com diversas roupas; d. A m i l l j l S 
do Axavedo, 89 peças do roupaa para Ê 
criança«; ar». 11, itz & C. fsr. Nicolau! 
Hguelro), rouiu ias pura crianças; .| 

I Maria Candida (iuimarlea doa líeis, rou-

manto. 
O dr. Amâncio Alcorla nasceu na cl-

dado do Biienos-Alres nos 27 dias do niez 
de março do 1812. Foram seus puea 
distlnnto economista do mesino nôme e a 
ara. d. Coleta Palacio de Alcorta. Des 
de moço, sua familia destinou-o á carrei 
ra daa leia o com inenoa <le 20 annoa 
matriculou-o na Faculdade do Diroito da 
capital, onde elle fez eatudos qno sempre 
mereceram doa aeua lentes aa melhores 
referencias. Bacharelou-»® em 1804. A 
grande effervescencia que nensa época la-

' J " bit ' ' 

de 
• Café 

i<V 
Cl aridade» 

anonyina, 
00$200. 

o do j 

I Maio. 
I Ju lho. . 

I Dezembro 

21« 20447 3ÜUOG 33130 311-2 3 . 

pnEMios D:: lOOS 
730 7".">8 7853 1IÓH 12870 
73 10-'40 10303 22270 23402 
70 3(313. 

AP l'ilO XIM A ÇÕ KS 

0270—10(15 

U108 

130* 
2465 

G277 
2821 

«>271 
2821 

DEZENAS 

a 0280 -12015) 
a 2Í 30-nas 

«TNTEKAS 

0201 a 0300—2CS 

2801 a 20(H)— r»S 

Todos os números terminados c 

Todos o i numero.* Uriuiua ios 

Telegram ma rrcbldo p< !o n gente 
Julio Antunes dc Abr< u. 

cm 8 

geral 

al dr. 
gado 

Regressou dessa 
Tertuliano Dclfiin, pró', ccto advo 
destç fOio. 

i n n is(. v 

K.-erevem nos de.tu ' - ali.'mie : 
«Depois dc umu aus«'.. ia de dous 

nos, IV)ra deite uimiicipiu, acha-se de no-
vo entre nós residindo o nosso amigo ma-
jor Jo ,ò Rodrigues dc Oliveira Simoes, 
pr«s iuioso mun Mchista e lavrador neste 
muuicipio. 

Cordialiiientc felicitaniôl-o. 
— Abriu • criptorio do advocacia em 

IV.a Vista das Pedras o nosso amigo dr. 
Manoel .Sinióes Jnnior. moço de caracter 
elevado, bastante inteiiigente c muito 
amável. 

E' caso de da - s - pa ab :»o poio o a 
com.nca de pedras. 

O dr. Simões Júnior «'• e inhado do nos-
so amigo major Jo5o Simões e filho do 
importante fazendeiro de S. Manoel, o 
sr. capitão Manoel Rodrigues Simões o 
tauibuiii irmno do dr. Macedo Simões, 
prono or publico da mesma (idade. 

De typbo, falleceu uo dia l'J, con-
tando apenas 21 annos de elude o dis-
tiucto moço sr. Jofto Alves de Oliveira, 
filho do conceituado fazendeiro sr. Ho-
norio Alves dc Oliveira. 

João Alvares era solteiro, e se não ti-
nha deante dc si um brilhante futuro, 
era trabalhador, honesto e bastante in-
teiiigente. Deixou muitos amigos não só 
aqui, como em S. Carlos do Pinhal, de 
onde era natural. 

Foi unia verdadeira catastrophe- não só 
para aua família, como também para os 
monarchistas, do qie ni era companheiro 

verdadeiros 

Elcnnora Duse era ; iperr.da em Vianna 
afim d j dar uma pequena serie de re-
presentaçô.-: <!a Frau- r ra (te Pimini, 
de Gabriel d'Annunzio. 

nos princi-
opera. 'Or-

_ ... . o» I h . — H ^ B B 

requerimento de José Carneiro, porteiro) motor pablico recorrido, major Abel A! 
do grttpo escolar de I^nape, pedindo au- J ve» Fortes. Kelator, mm — ° 
gmento de vendmento». Negaram movimento. 

o sr. 

pro 
A! 

B. Bastos. 

Eis as pcfjns em ensaios 
pães theatros de Paria :—l 
sola, dos irmãos Hillemarchsr; na Co 
media Franceza, Petitc A mie, de Brieux; 
na Opera Cômica, Pclliut et MeJissaude. 
de Debusay: no Odeon, Les Troa Qlo-
rieuses, do Lenotre. 

Os e.seri[>t<ires dramaticos de Madrid 
resolveram fezer nrrret não consentindo 
qt"! soas peças sejam 'representadas, na 
Fíe:-panha. caso o governo pefUflrta1* em 
recnpar subvenção ao theatro da Opera. 

* * 

Leo Marches escreveu uma nova come-
dia pura o PigaU«. Kob o litulo de Jm-
belle on lc danyer de< «t/umeffe*. f 

n E T T K T X Ô I S e ' 

LOJA i.rso iinAsir rrno.- Hoje, 9, is 8 
horas da noite, sessão de eleiç^as. J 

j CAJSSIXO BitAsu-tJLo.—iiir.nM, ly,*nos 
| saldes do Eden-Cl ab, bí-ile iuaagwnu. 

sof iKOAOE rniMArr.RA- Amaçhã. íf* r.o 
Sul*o glcinn-tty, festival dc aniri. er*ario. 

IDEAI ci.rn—Dia 17. no salão G 
i.ia, 2" partida da limite. 

SOCLEDALE T>EVOCBATITA I A HL 1,1 AB.— 
Dia 27, 18.a partida da sociedade. 

ASW>TTAÇÃO S. .roíO HAPTISTA.—All»-
nlift, ás 7 horas da noite, na .séde 
ciai, á ma Mfiiler, .V). rctmi v» ordinária 
da Dfreeteria*. 

OCEWiO TJO COMMKi.dO DE ".TAUF.Â --

Ama»bS, 10, ê» 7 l-V.nw da noite, pa 
séde social, 8.* temi» tiíraoidiaari» lie 
Directoria. 

aneo. 
Knviamos ã família ; 

pe/.unies. 

mo ri.Alto 
O sr. tenente Lemenho multou os ne-

gociantes ambulantes José Jorge e Miline 
Abrahão cm cada um, por infracção 

dan-
para 

do nrt. 107 do eodigo de posturi 
do aos mesmos o pr^so dc 3 dias 
o pagamento d- a cada um. 
respectiva multa 

SANTOS 
Já foram enviadas para o itío, pela 

directoria da Ferro Carríl Santista. uns 
esboços das ruas desta cidade, servidas 
por bondes. 

Campinas, 

cobriam o co-

lo cadaver, 

numeroso, re 

Anselm 

LT5"" CA.3J.OOLXAA.03L-3.LT R^SJ 

O .^r. Antonio Manoel Alves Lima, 

iluado' commi^ nr io da pi aça de San-

• s. ryina c.-p.^a passr.ram p 

desgosto de perder sua filhinha Maria 

Isabel, gentil criança dc 11 mexes dc 

edade, que, na noute de (í do corrente, 

succumbiii do broncho puciuuouia. 

O suhimento realisnu s-j a. 7 do corren 

te. d.-» rua da Consolação para o cemité-

rio rio Carmo. 

Muitas e lindas coróa 

che que conduzia o peqm 

O acompanhaiiunto I« 

ccbendo Os afflictos paes 

temunho de pesar. 

Sentidas condo!- n ::ic. 

Fallecerauí mais' 

V E 
Alonso. 

Km Santo Antonio da Cachoeira, o 
abastado fazendeiro sr. Joio Mathias de 
Oliveira. 

»£< .No Rio, o sr Diogo José da Sil 
va; d. Maria Christina Simas: o capitão 
dc navio, Thomaz Beck; d. Meria L 
uoldina de Jesus, mãe do sr. Verisaimo 
Passos; o sr. Joaquim Simões dc Avila 
d. Emilia Souza jemandes. 

Eni Nictheroy, o sr. Antonio Felix 

O secretario da Agricultura enviou c 
seguinte officio, ao juiz de Direito da co-
marca do S. Jon o da Bôa Vista : 

«Restitulndo-vos o requerimento que 
acompanhou o vosso officio d j 30 dt 
abril ultimo, em que o vigário e o fabri-
queiro da Prfvoehia, dessa, cidade solicitam 
mais sessenta dias de prnso parti a con-
clusão do processo de .justificarão, inicia-
do para provar o domínio que a Fabrica 
tem, não só no Matrimonio, como em unia 
casa sita no largo da referida Matriz, de-
claro-vos que os arts. 7ó c 115 do De-
creto n. 734. de 5 de janeiro de 1000. 
estabeleceu o praso de tres annos para 
conclusão dos processos de legitimação de 
posses, eoncessôfs e ri validações, deven-
do. além disso acerescentar qne a lei não 
estatuo praso para o regwlro das ter-
ras .» 

Communica-nos a firma Viuva Durski 
que transferiu para esta capital, á rua 
Libero Badaró, .r)H o sen estabeleeiniento 
lypographfico que lia do/c a • •. fnnccio-
nava cm Sorocaba. 

Os srs. drs. Lacerda de Almeida e 
Carl Kftlgiido jjsrtii.'ijium i.. • iram 
c-seiijítorio Je advocu i.t ú r;..* du .'.Ifan-
pt-Ra, 27, no Rio. 

vr«va i-.m toda a Republica, produeto de 
uni odlo junto coritru o tyranno que para 
cute e para aquelle paiz foi cuusa detail 

to» horrores, «ao deixou indlffercatc _ 
unirao do Jovén lcttiado, quo offeree™ o 
seu aanguo >i patria para defendcl a. 
Sentou praça como soldado, iia-orporan 
do-so á enquadra nacional, onde durante 
main d- uni anno prentou os seus servi 
<->« como secretario do bravo f i . Jocé 
Mura' urr, cliefe da esquadra em opera-
ções. tíou a . ordens daquello bravo ma-
rinheiro, o dr. Am,moio Alcorta tomou 
parle no memorável combate naval de 
/ '«si rfr Curvan, arrfio que com orgu 
llio registam os fastos da historia da 
murinlia argentina. 

Km 18ÍÍ7 voltou a Iíiienos-AIre. e obte-
ve o titulo dc advogado, depois de fazer 
um excellente exame perante o ,Supremo 
Tiibunal de Justlijo da Província. 

Patnm de então as suai primeiras ar-
mas na vida do fôro. 

O exilo que nulla obteve facilitou-lhe 
ser nomeado no nnno seguinte Juiz da I* 
Instancia do Tribunal Civil. 

As suas qualidades de espirito torna 
r«m-no t io saliente, qne foi imniediata-
mente depois escolhido parn Fiscal do Hu-
erior (íoverno da ProTincia de Htienoa-
ires (187á), miaistro da Fuendn e iiii-

uiatro gcrol do governo da Província 

Dc 1MIÍ7 a 1809 o dr. Amando Alcor-
ta foi deputado pela sua província natal; j Setembro 
em 1872 foi reeleito. | Dezembro 

Km 1878 desempenhou o carpo de mem-
bro do Directório do Banco da Província, 
em cujo posto re manteve em virtude de 
fee lei; :1o no anno seguinte. 

No exercício desto ultimo mandato o I Maio. 
dr. Amâncio Alcorta viu-se distinguido I Julho 
com a uoiiicaçílo de membro acadêmico | Setembro, 
honorário da Faculdado do Direito 
Sclencias Sociaes. 

As eleições dc 187!) do Banco da Pro-
víncia fizeram-no director, cargo quo oc-
ci pon conjuntamente com o do egual ca-
tegoria ria Companhia Caminhos do Per 
ro do Oeste, pura que fòra eleito e ree-
leito em Í880. 

Km Jshil desempcuhpii mais o honroso 
car;;o dc decano da Faculdade dc Hunia 
nidades e Phiiosoplda por nonioaoílo da 
muMna Faculdade. 

Km 1881, diiraute a boncfica adminis 
m.'io do general Julio Roca, fui nomea-

lo Reitor do Coliegio Nacional da capi 
taí da ílepulilica. em cujo posto esteve 
seis :I.MIO: . 

Silo «1 j Dr. Amâncio Alcorta as se-
guintes obras: 

Memoria apresentada cm 187-í, como 
-Ministro do Governo da Proviacia d-
Buenos Aires—1 vol. ln-8", 1871. 

Tinindo dc Direito Internacional Pa-
btico—Tomo 1". 1 vol. in-8'^ 1878. 

ICiylurlio Bobir ti cnruo forzo&o penal 
i mititnr jturn tFjcrcito Argentino—-1 
VO1.B;II-8° 1880. 

Estúdio sobre el Código de Comma -
cio—1 vol. iii-8". 1880. 

Lu o Garanti i.i (••nslitueioiialcs — 1 
vol. in-H", Js81. 

Códigos wi/ifitres por encargo do Go-
vt-rii"- -0 vols, in 8", 1881-188J. 

f odigo 'te jjrnecdiiiiiaitos cintes—1 
vols, in b". 1881. 

t'nrso de Dereeho Internacional Pu 
btico— 1 % oi. in-»"i 

Puente* g Concordâncias dei Código 
de Conunercto—l vol. in hu , 18*7 

/./ liisIraccioH Secundaria—1 vol. 
in-8". 188«. 

Curso de drrret/o Internacional Pri 
endo—Tomos 1. II e III; :i vol», ir.^", 
ÍHiili, adoptados pela Faculdade dc Di 
reito. 

l.n letra de cambio auteecl Dereeho 
Internacional Privado Projecto de Co-
difio de Procedimientos em meteria ei-
vil, Lu In "tent ciou Secundaria, Aveni-
das e exjirc,funciones e uma infinidade 
de oulros trabalhos litterarios e jurídicos 
de w.lor. 

Como ministro das Relações Exteriores 
de seu pai/., o dr. Alcorta contribuiu 
para t realisação de muitos convênios in 
terna.-ionaes entre es .quaes os de limi-
e. com o líra.il: protocollo relativo :i 

fixação de limites c itre a Republica Ar-
jentina e o Brasil anno de 18aõ); proto-
ollo referente :í demarcação da línlm de 

fronteira com o B.-a-ál fauno de I80S.: 
otoeollo rrfer-nte á colloeação de nutr-
s nas Inees dos rios Pepiri-Cniassú e 

Santo Antonio; Iratu lo de cxtradleçBo com 
Hi-asil; tralad » de Puna e Atftcama. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Jo»d Itiuit Collaret — Tem uni» ̂  

carta neste escrlptorio. 

P A Í T S " Ò 0 M I J 2 R 0 I A L 

8. Paulo, 9 de maio de 1901 

PI*AÇA 110 COUÜEittin 

Kstá como inspector do wee de mai« 
I o sr. Rdiurd Wyiard. 

Trem nocturno—Por"« simples aU 
e lpJ. Duplo at< ás 5 horas, 

FECHAMENTO DOI MRItCAOOl EU 
6 UIS MAIO 

.Vete York, 7—0 merendo fechou liot 
tem estável, cotando se o t jpo 7, Rio, a 1 
7)10 « o 8, a 5 l||ii 

Vendas, 23.000 saccas. 
Havre. 7—0 inercado fechou liontnm 

calmo, cora baixa de o. Bo fr. 
Vendai, 23 000 saceas. 
Hamburgo, 7—0 mercado fechou hon-

tem caloio, com baixa parcial de 0 til 
P'-

Vcndas, 11.000 «leeni. 

Lottires, 1— O mercado fechou hor* 
tem calmo, com baixa de B a () d. 

Vendas. 5 000 sarça*. 

EKSUMO 00 >1 PAU ATI VO 1)08 *Bl HAM::;<T0Í 

MU KXTKUIOR 

Meses 

28.75128.75 
29 0(i 29. ao 
29 50,29.70 
30.25130.2ú 

AIIEBTLliA DOS MEUCAJOS EXTEBIOBES 
EM 7 DE MAIO 

Ao Havre—O mercado abriu colina, 
com baixa de 0.2» fr. 

Cotações : —maio. .14.5setembro .'iõ 75. 
Em Hamburgo—O mercado abriu cul-

mti, com os preço« inalterados. 
Cotações:—maio,28.75; setembro,29.50, 

Em Londres—O mercado obriu calmo, 
com baixa de 3 d. 

Cotações: —maio, 28 8. 9 d.; setembro, 
29 s. 9 d. 

Em Nora- York—O mercado abriu es. 
lavei, do inalterado a li pontos mais baixo. 

COTAÇÕES DOS TÍTULOS DRA8II.EIU08 EM 
I.OSDIIES NO DIA 7 

I Apólices de 4 Vi 
1879. . . . 

I Apólices de 4 
1889. . . . 

Apólices dc 5 
1895. . . . 

Funding-loan 5 
1 U -le de Minas . 

i (ouro)— 

(ouro)— 

(ouro)— 
(',9 

83 
97 
80 

Taxa de desconto uo 
terra, 3 % contra 3 "(, 

Mem no mercado, 2 3|1 

Dauco da Iti^la-

Sobri 

CAIIÜIUJ EXIUAXüEIEOS EM L0KDBE3 K< 
DIA 7 

Paris 25.19 '/« 
Bruxellas 25.21 
Berlim 20.19 
Qeuo\a 25.71 
Madrid 31.50 
f.isbóa 411 11|!i) 

New-York 4.87 '.'i 
Buenos - Aires —Premio 
do ouro 139.40 

I I.TIMAS COTAÇÕES NA I1ULSA DO UIO 
DIA (i 

Fundos publicog : 

fleraes de 5 °'o 
Kinp." do 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.) 
Municipal 

. (nom.) 
Inscrlpçõcsde3% 

de 3 "/„(nom.) 
Estado de Minas. 
Estado do Rio 

Vends. Comps 

878ÍÍ 875.1! 
8715 8G8.S 
871» 87II-) 
990» 980Î 
990$ — 

118.-5)500 1175 
15Í.-SÍ 119S 
075!«! A7.-IS) 

— 071.Í 

ília 

Foram concedidos 30 dias de licença 
•iii rrorogaçüo, a Be.icdieto Leme do 011-1 
leira, cmilnuo da Repartição de Poli-1 
cia, 

O secretario da Fazenda \ai pegar, á 
reqoisiçilo da directoria de Justiça,' a1 

quantia dc 3:5i)0§000, a Carlos Duarte j 
Cr 

(I dr. secretario da Justiça transmltliu 
A secretaria da Agricultura o exemplar 

resoluçfio do ministério do Interior, do 
io de íta!ia, sobre adifusüodas doen-

contagiosas dos nnimaes, dirigido 
Hquella secretaria pelo sr. cônsul da Ita-
lia, nesta crpital 

X n l o r . ' r i a ,- ' ô e M 

ronçA roi.tciAT.—Serviço para hoje— 

MALAS PARA O EXTERIOR 
MEZ DE MAIO 

9—fíonn 
'.i—Etruria 

10 —Pernambuco 
11 — patinhe 
17—Petrojiolis 
20— Orissa 
-li—Cordillère 
23— Wittenberg 
2 S-Clgdc 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOHES E.SI-EHADOS K5I SANTOS 

Rio da Praia Danube 
Soutampton Cinde 

Buenos-Aires Sempionc 

VAPOHES A SAHIU DE SANTOS 

I lambnrgo Pernambuco 
Southampten Danube 
Buenos-Aires Cinde 
Qenova Uí Umberto 
Nápoles Ewva 
1 renova Sempionc. 

VAI-OKES ESP1J1ADOS SO 1(10 

Oenova e cur. lié Umberto 
Neiv-Yorlí e ose. Coleridge 
Southampton e ose. Ctg'de 
Hamburgo e ese. Rosario. 

13 
18 
18 

8 
13 
13 
14 
U 

E' superior de dia o capitío (Ianni 
corpo dc cavallaria dará uin official pa-

' ídante de dia. forca para acom-
iflnhar presos ao Fórum e, a guarda do I Oenova e esc. Ré Cmbulo 
fospil.u o 1" batalhão, as guardas da | Rio da Prata Dannbe 
'a-lcia e Palacio, dous officiaes para 
. guarnição u duas ordenanças para 

est i Secretaria; o 2 ', a guarda da Policia: 
1" e I", a guarda titica da capitai e 
u í i de bonib irus os serviços do cos 

II. '!<• . 

Amanuense do dia, rabo Octávio. 
Uniforme, li*. 

MATADorno—No Matadouro Municipal 
iram abatidos hontem 1:8 bovinos, 17 

aiinos. 5 ovinos e 2 vítellos. 
Rejeitado, 1 bovino. 
Tn-Itilissdo«: 18 pnlfn>s e f, intestinos 

ligados de bovinos. 12 pulmões e t fign-
is de sninos. 
Emblema do cai imbo. grinahia 
*ATE-*TTH1>P M irimento do inez .l.e' 

oril: exist mm em 1" do inez ultimo 11 mu-

/'«n/o 

Brenieii e esc. Itati, 
Portos do Norte /ri. 
Santos Petrnpolb. . 
Hamburgo e esc. ,S. 
Rio da Prata dei •• 
Rio da Prata Conlrlère 

VAPORES A SAIIIU DO UIO 

Breiiien e esc. Uoun 
Gênova e esc. Etrnria 
Hamburgo e esc. Pernambuco 
Rio da Prata fítgrte 
Soutlianipton e ise. Dannbe \ 
Oenova e esc. Ré Umberto 
New-York e esc. Celeridi/e 
Hamburgo e esc. Pelropolis 
New-York e esc. Coleridgc 
Liverjiool e esc. Orlstu ] 
Bordeos e esc. Cordiitère '' 

10 
10 
11 
I I 
14 
U 
11 
11 
15 
IH 
20 
20 

'J 
9 

10 
12 

17 
17 
17 

21 

ieíJtSl 

A C T I V O 

Acçõe» -Ia 2." seiie . . . 
Letras desconladie-

Letras a cobrar de couta propria ! 
Contas i orrentes garantidas 
Títulos depositados em penlu.r mercantil 
Cauçào da directoria 

Effeítos a receber 
Titnlos em liquidação 
Premias . . . . . ' 
Hosorarioa da Dkeetoria 
Despesas geraes 

ntoriiiEDAOKs K ri-vnos ptOTE.v 
Prédios do Ban-o 
Aey e), A r m o a em !i ^nidação 
Propriedades urbsiia-. 
ProjwMades rnrje» . . . . ' . ' . ' . ' . " " 

_ 
J i t g g l ^ i y g ! ^ « p e r n y a e s » . f » A , r n C i a ~ «>o S m i l n o 

P A S S I V O 

lO.OStiaVlSISSr« 
loo^-óosnnr» 

I ES ao liAve.i 
ií9O:40.-(âiM 17 

803Í180 
«0:9005428 
84:813Ç580 

'»SEfrsrn-cEXTÍ« so PAIZ t. SO EÍIÍASIOEIKO: 

aaldo a d i v p t e - , d o Baneo 
CAIXA : 

ninhefr» existente nos cofres desta matrix e ogeneto 

.1 IIISeISSiSiMH) 

1 l'-'il'iSIèju 
7.:>80:;'I).-JÍÍHM 

10.78C-VKI5S5,-. 

7H:23lïl23ii 
3H2:033*«t<3 
77 i;''->'.-,(0 
i.i yPiti-SfiiK) 
59:001 

f í « : ' « ' f ( l â 

.1 f6siK7ï2i 1 

295:1 *i7,$29G 

91 m,3St$(Ml 

wê 

('.Ipital 
i nulo i 

Por ! 

ue reserva 
suspensos. . . . 

e perdas . 

OKPOSITOS : 
lias Correntes de movimento.. 

o praso fixo e por letras 
D e p i l o judicial 

Dividendos não reclamados 
Títulos por conta de 4ereetroo ' . ! . . . , , . 
Oarantlai dirersas . . . . . . . . . . . . ' . ' . ' . . 

' OBI:E .PONDENTES Kl PAIZ K WO EITftAKOEIEO 
.--aido a favor do» n . « imos . . . . t . . 
Juros desconto» e comiatanc» .' . . . , , , ' , ' " 

l.OOOKWOttWO 
921UxXlâOOO 
52:165»',11 

6 «1:914Ç888 
wn.mtsm 

B 982*5X7 

io .oe*6M9ooo 

1 970:165$) 11 

7. tuòtmw*6 

4 M K $ < 0 0 
741:234*2;íO 

10. ?8fi:509J869 

3. laait, 7 it maie de M» 
J a i . O U O . 

P « FOEDTA.CO AMASCBIB, trahiäatS 
I . A . ÜA*cx* i « « « « . 



•rum 20 tlvnrám alla IB 
I • torrente mer 111. ' 

l(i parlo« « concnisram 

I I IM OA aoffiilnUa d o m l l v o « I _ 
t l u IWrea L . Camargo, 
divcraaa roupa.,; d. A m á l i a • 

. a» peca» do roupa» |inrA 

a. H. If« & C. («r. Niooku 
roi 

Ilda 

lanças. Oiarin Popular', 7<m. 
ban. 12 If'tirùf's o II li„„hoi 
e uma inonyinn, 59$ ,j„ 
dade., OO.ÎWOO. 

(ar. Nicolau I 
upi ia» pura criança»; J I 
Uulmarle* do» Iloi» rou'. 

JSTA RESTANTE 
fíiHÍt Collare» — Tem urai • 
«aorlplorio. 

T E G O M U E R C I A I T " 

O do maio do 1903. 

TAÇ'A 110 COMUEITCI» 
ii in/ttieolor ilo inci dc nmia -J 
d Wyaard. 

•turno—Por'e simples al i <i 
pio M ia 6 liorn.i. 

IENTO DO» MERCADO! Eli 
6 DE MAIO 

Ir, 7—0 merendo fechou liot, 
, cotando he o t\po 7, Rio, a í 
a 8 J11 «i . 
3.000 «acca». 

- O mercado fechou lioutsm 
balia do O Ao fr. 
3 000 aaccaa. 

•o, 7—0 mercado fechou hon. ' j 
com Lalxa parcial de O.üJ 

1.000 «acca». 

1— O m-rcodo fcjiou hot» , 
com baixa ilt S i ll 1. 
000 «accaa. 

PAKATIVO DOS »*IHAM::: I IO| 
MU EXTEUIOR 

PrttjOH 

Now-York Ilavrn . 
C 5 (i 0 1 

4.95 5.05 34.75 35.-J5 
r». i » R 15 35.60 :w.00 
i . y j 5.311 30 00 30.50 
5.50 5.55 30.75 37.5.1 

lluiubi'reo 

c I S 28. 75|28.75 
29 0(i 29.90 
29 50129.73 
30.25130.2ú 

LoEdrc.i 

28 0 

DOS ME£CAi>OS KXTKBIOilES 
EM 7 DE MAIO 

— O mercado abriu calino, 
s 0.25 fr. 
- maio. 34.50; setembro .'iõ I o. 
ari/o—O mercado abriu cal-
preofia inalterado.». 
-maio, 28.75; sei embro,29.50, 
•es—O mercado abriu calmo, 
i 8 d. 

—maio, 28 s. 9 d.; .setembro, 

York—O mercado abriu ri-
terado a li pontos mais baixo. 

* T1TU1.09 DBA8II.EIU(rS KM 
NDIIES NO filA 7 

I ';> "/o (ouro)— 
.. 75 a 

4 % (ouro)— 
119 '/. . 

5 (ouro)— 
83 • 

• 5 ",o . . . 97 . 
i» 5 °,o . . . 80 V< . 

si.onto no ljauco da Ingla-
outra 3 "{„, 
rcado, 2 3|l ".'o. 

:AXÕEIEOS 
D I A 7 

irk. . 
•Aires 
o. 

M I.0KBBE3 Ni 

. . 25.19 '/• 

. . 25.2J 

. . 20.19 
. . 25.71 
. . 31.50 
. . 40 111'« 

4.87 'it 
-l'rcmlo 

139.40 

CAÇOES NA 1ÏUI.SA DO ItIO 
DIA G 

tico» : Vends. Com/is 

878$ 873.}i 
8711 808Í5 
87 IS 870,y 
»90» 980.ï 
990g — 

118S500 M7S 
152« 119? 
075$ O-.-ií 

-— 07 

— — 

.. . 

'i '"nom.). 
7 
7 (nom.). 
ia] 

(nom.) 
'/. 

1 "h (nom.) 
.as. 

PARA f) FXTERIOR 
111.7. DV i lA lo 

ia 
imbue a 
le 
poliu 
II 

Hère 
•m b cry 

IENTO AlAIilTIMO 

ESPKHADOa KM SANTOS 

Danube 
nde 

iempioHe 

HA HI It DE HANTO» 

rnnntbnco 
lannbe 
'tnde 
h lier hi 

one 

ESPEllADOS NO lilO 

lié Umberto 
j. Coteridt/c 
esc. Clffi/e 

c. Rosario 
Hi! ('lilbi l I 

iJanube 
Untie 

c iri» 
o/i« 

S. Panto. 
'/ 

.'onthtèrc 

S A SA III 11 DO IltO 

UOHH 
Elntria 
r. Pernambuco 
Vt/dr. 
rsr. Danube 

AV Umberto 
. Cclerid//e 

Petropotis 
. Coleridge 
Or is ta 
CortlUUre ! 

« l o S n i i ( «m 

. . . . 10.000:000*000 
WUSOOO 
XXIÍOOO 
' f t '4 ' . l t 1 970:105$.-, 11 

982*587 I.i-Jbimtum 

i f h m S ã o o 

• '•y 74l;234|«30 
. . . . 10. 7*6:509585!) 

159:4I1$530 
177:74W550 

:U!L3, J.-ÇSiJ..flti 

0 C O M M E f t C K ) O E S A Q P A U L O ^ - S e x t a - f e i r a , 9 d e m a i o d e 1 9 0 2 

V t a l r n 4 « r n r r « l h o 

Alberto Hamualo e aentiora 
(•uannte) convidam «nua pa 

( rmtn i • f r m ú n da »na amiza 
d* • aaalaUrein um» mUsa por 
alma da aeu cunhado e lmiHo 
AMÍLCAR VI Kl RA UK CAR 
VALHO, fatl-.cldo na Capilal 
Federal no proximo ubbado, 

au *u corrente, it» 8 1|2 hora» da manhit, 
•a Matrix do Santa fCiihigenia. 

8 - í 

S e c ç ã o l i v r e 

A M A N H A - A M A N H Ã 

I O d c m n i o 

A'k 3 horas da tarde 
EXTRACÇÃO 

C i r a n d e l o t e r i i t 

PREMIO MAIOR 

200 CONTOS 
INTKOHAEfl 

U I P O H T A X T f ; 1 ' H N O 

Joga apenas com 50.000 billictes o dl»-
Iribíe 5.423 premio», sendo os premio» 
a»liidoa á sorte todo» superiores a 500$000. 

A preferencia paru n compra de blllin-
te« desta fraude loteria deve aer dada, 
por todos O« motivo», a ESTA ANUO A K 
A< HEDITADA 

A g e n c i a , g e r a l 

39, RUA Oi RE í f A, 39 
rasa que no seu | 'j| 
iiunortaute va-

tej® tem vendiao grandes prêmios. 

. I l L I O A \ T I \ E S M A B R E U 

P F V T ! \ c raCOVAS, toda» as 
I Ii .1 I l ^ i J qualidades. Vendi in se abai 

x„ do nisto para »aldar. Rua Direita, 59 
— "AHA XITXES. 30—14 

S Y P H I L I S 
AiOI.r.STIAS DA 1'RM.B 

DO COCUO CABELf.DDO 
£ DOS I* EL LOS 

D r . P a u l a L i m a 

Medico especialista 
nom longa pratica nos hos-
líitacs da huropa, membro 
fla Sociedade de Ify^iene de 
franga, socio benemérito (COM 
A CRUZ HUM ANI TARI A) dos 
iiospitaes da Keal Benemeri-
la Sociedade Portuguesa de 
Bencfieei-cia do Rio vit Janei-
ro.—COÍM.: de J 1[- «is J, ú 
rua 15 dc Novembro 

D E N T I Ç Ã O D A S O R I A N Ç A S 

O s « l i a l i i i c l o f « « 

DE 

P. DUTRA 
u u i i o i - J t i i n i i o s « - l l n i c o s « I o S . I ' a l i l o 

Dr. flalvílo Bueno 
Dr. Mari;arldo da Silva 
Dr. 1'aulaLilna 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Itnrretto 
Dr. Philadelpho do Uma 
Dr. Ilaptlsta do» Anjos 
Dr. Gonçalves Thoodoro 
Dr. Moura A*.e>»edo 
Dr. Américo Hrasllicnso 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr. Franco Meircllc» 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leito Itrandilo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.clo Vidigal 
I)r. FructuoHO -IMuto 
Dr. Araujo Mattofiroido 

Antonio Moura 
Juvenal Forte* 
Iirnai io de líezende 

Dr 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
I)r. 

Dr. Santo» Karffi 
Dr. Iliidio Ouarltá 
Dr. CArte tlnimiirães 
Dr. Rolemberjf Sampaio 
Dr. KrnestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. .tosí Anlonio dc Mello 

Ignacio 
Carlos Comemle 
Soeiro de Carvalho 
Agnelió Lelle 
Santo» HII i/el 

Dr. Lourenço Mwauttl 
Dr. Arami/. de Almeida 
Dr. Krnesto 1'uiilo 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. F. de fiant'Amm 
Dr. .loin Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rcmíffio (iuimarãca 
Dr. Euzeblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. JoJo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rer.ende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affoii.su Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA.de 1'. DUTRA, nos »offriinenlo» da dentlçXo ilus crian 
ca» e attestam a sua efficacla. Inventor o fabricante, F. DUTRA, rua do Rosario, 
3-A—tí. PAULO. 

P F R F I M A ' î I A S 
sortimento únicos 

lúcio lu 0|0 R„a 
Direita, M—CASA .VU.VUS, 30—11 

Granc l ss p r e m i e s ! , . . 

A favor dos srs. asalgnanles e aci ,n-
rianles do jornal .NOVÍDADES*. do Fer-
reira de Mello—Rua 15 de iNuvcmbro n. 
32 (sobrado): 

0» srs. que pagaram desde 1'' de Ja-
neiro ou pagarem até 31 do Maio assi-
piaturas o annuncio», terão direito gra-
tuitamente: os av:ignante», ao preirio que 
sahir no bilhete 51.223 e o» iinuun 
clantçs, ao de n. 20.111 ambos ,„»''r„» 
da GRANDE LOTERIA UV. SÃO J(,Ã'), 
fie 500 CONTOS. 

Estes bilhetes foram comprados na 
acreditada e feliz agencia geral das Lo-
terias (la Capital Federa! do sr. Luiz 
íiaiigcõii, á rua 10 do Novemiuu, 27-A 

Gratidão de um veterano 

Com o coraçfto transbordando «le ale 
gria o cheio de gratidüo, venho rt impren-
sa fazer publica a cura importante em 
mim operada pelo maravilhoso Elixir de 
Nogueira, Salsa, Car oh a e (iuaijnco — 
preparado do distineto» pharmaceiitico sr. 
João da Ni Iva Hilveira. 

50 annos de odade contava cm princi-
pio de 1894, quando comecei a soffrer de 
svphilis, na perua csrjuerda, com ataques 
cie erynipéla. 

Martyrisado por esses atrozes inimigos 
da humanidade, muitos remedios usei, 
roceitaiios por abalisados clínicos, mas 
sempre sem resultado. 

Km começo de 1895, senti de dia n dia 
terrível ráolestia progredir, au,; sen-

tando de intensidade . em abril du.sftc 
mesmo anuo a minha perna era toda uma 
ferida escamosa ameaçando eontaminur-
se o incominodo á perna direita. 

Não só na nadesa esquerda como nos 
braços, na altura aos eotovellos, j t exis-
tem grandes feridas. 

Noite e dia ou soffri resignado á espe-
ra dc taboa de salvarão ; até que afinal 
ella chegou, veiu-me ás rnSos. easualmen 
te, uma bulia do afamado Klixir de No-
gueira; lia com muita attencao prineijial-
mente no logar dos attestados e ngra«le-
cimentos do sr. Palthazar Morallos e d. 
Bernardina dc Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, despertando-me não 
só esses attestados como o do sr. Daniel 
Cornélius Risch, encadernador da Livra-
ria Amerieana, n vontade do tomar « -.c 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia I o de agosto <!r 
1805, o cm meiado de maroo de 18%, 
estava radicalmente curado daqueilas t> r 
riveis enfermidades com <12 frusquinlios 
do miraculoso Kiixir de Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho ás 
pessoas que tiver« ru a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis euferi..ida-
des a tomaram com confiança o referido 
preparado, que tantos e tão relevantes 
serviços tem prestado á humanidade. 

Receba o sr. João da Silva Silveira a 
eterna gratii!.';-» de um veterano de Can-
gUftMÚ . 

A' venda 
phnrmaeias 

em todas as drogarias 
lesta cidade. ~> 

I 

•Slíl.iO 500 < 'J.N.OS 1'KJ.A ::i: i'A ! 
;i—2 

Haverá nada 
r u a i s gasnosQ 

do <|uo as nevralgias, fiuando 
Bão lortfis ou apparecem amiu-
ilndaa vezes? A dôr pode não 
Ker continua e vir por movi-
mentos bruscos ; ÍÍH vezes ces-
sa para voltar momentos de-
pois com mais força. O menor 
resfriamento, a humidade, um 
cançaço, um pesar: e eis que 
torna a apparecor a dôr, ora 
dc um lado, ora do outro, na 
cabeça, nos queixos, nas coa-
tellas, nos membros. Aconse-
lhamos então tomarem Pé-
rolas de Essência de Thereben-
tina Clertau. 

Com effeito, tres ou qu.itrc 
I'erolas de Esseucia de There-
Veiitina Clertan bastam para 
Hiseipar era ])oitcos minutos as 
lnais acabrunhadoras enxaque-
cás o as mais dolorosas nevral-
gias,seja qual fòr a séde delias, 
çalieça, membros, costellas etc. 
Por ÍS ÍO a Academia de .Medi-
cina dc Pariz teve a jioito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que 
é de subido valor para recoin-
mendal-o ú confiança dos do-
entes. 

A' venda em todas as pliar-
niacias. 

P. S. — Para evitar toda 
confuaüo, haja cuidado em 
ex^gi i« quo o envolucro te-
nha o e n d e r e ç o do labora-
íorio: Maison L Frère, 19, rue 
J^oob—Paris. 

S ^ M A T O R I O 
— DO — 

l> r . O l h e i r a ü o t c í i i o 

Fnn'*eiona nus predios de uma 
apra.sivel c saudavel elia'\ira, si-
tuada 110 alto de uma pequena 
collina e reune todas as condi-
oùes île hvgi'Mie, couforto e sa-
lubridade indispensaveis a esta-
belecimcntos dest.i ordem. 

Dispôe de optimos aposentos 
para o tratanK'nto de «loeute.s 
que pndcrfio ger rerebitlos a 
qualqii'-r liera do dia ou da 
noitc. 

l'ratirnm-se ojieraoôes d - p -
queua c alta rirurgia. A in-'.ti-
laoâ » «la sec^'lo cirurgica ê i'eita 
de rr.i> lo n satisfazer os pivei-
tos da mais ri^orosa r.sepsia. 

Kneontr.'. nest : Sanatorio 
uma secofio espccial para alie-
uaJos isola la co:.'ip!otamri U* 
indépendante «las ouïras s»,',«,j'»es 
e constr'iida de ni" lo a • Ivr.-
cer as necessarias i.'oudir'V-s «le 
hygieue, couf«<rto e seguranoa. 

r.ste Sjnatorio «iîsrje tambem' 
d uma bem m«jnta»la pharma 
« ia e do podt ros > recwr.s«» «i. iwn 
< slabek'cini' nto hydrother. i»icoi 

primeira ordem. 
H V Î O I l ' a v w m i î i i 

•100 attestados ff™íSSr» fflSS. 
ilos preparados jiliarmiictuticos do dr. 
V. A. île Perini e Irmão no liio do Ja-
neiro, 

Attoato rpie tenho empregado sempre 
• oui hora reaultado a Siaf/nesiu j ha'in 
i'crini\ preparada pelo processo > .]•• -'i il 
do dr. Victorio A de Perini. 

O retarido é vordadej o quo atlesto sob 
il fe do meu grau 

ltioj 13 de a lui ! de 189». 

Dr. Joali C. dt Oliceirtt Ratazur 

Attesto sob a fé do meu :rniu quo te 
nlio empregado ua niinlia i liniea a MA 
ONESIA FLUIDA UK PKK1MJ i ipial don 
se npre preferencia" terser uru preparado 
perfeito. 

M o João d'Kl Re .J ia do il../.,:r„l>ro d-
18110. 

S o f f r e u m o i t o B a n n o o 

AoaaaJHo com a maior »nvleçSo ' 
ooa o C»r»çil0 clieio de eterno reconhe 
cimento aos que aoffreia de dyspepsl«« ' 
de prisão de ventre o nao das pílulas 
antfdyspeptica* do dr. Helnielniana. 

Tomando «atas pllulaa fiquei bom, <" 
pois do anffrer multo» annos. 

F.ipontancamente wasso o presente, iju' 
firmo.—Pelotas.—Or«elan» Macodo de 
Araujo. 

In 

Depositário no Ksiado d 
met it C. S. Ponto. • f• > 

h uncisro 3/iiiinJo 

Ptiiilo' /l. 

e 

i l . 

C 1 Ï A H L T 0 S l , A V A N A - l u c r o 

lussal. 
NES. 

H) OjO. 
Ki.a l>ireita, n. 

Sortimento co 
»'.) — CASA M--
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U m m e d i c o d i s t i n e t o 

Aí testado do sr. Henjamiü Targiny 
Moss, capitsío-tenente «la í n . elns^e «o 
corpo de saúde do Exercito, medico < a 
Sociedade I'ortugue/.a etc. etc. 

Attesta que experimentou cm si mesmo 
e cm sua clinica civil e militar as pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann com 
muita vantagem sobre todos os outros 
preparados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça, enxaqueca, tontura, me ' 
laucholia, diarrh«'a. insoinnia, palpitação 
do coraoüo e contra as mil moléstias ner 
vosas que acompanham sempre, em varia 
das fôrmas, as moléstias chronicaa do 
abdômen. 

O referido é verdade, o que affirmo 
fide ff radas. 

Ba agê—(.Firma reconhecida). 

0 XAROPE PPITORÍt, COMPOSTO, do 
Macedo Soares, enra cm 

poucos dias as to*&c8 rebeldes, bronchi-
te, roai/uídâo, asthma o coqueluche. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AURORA, nia Aurora, 58—Vidro, 2.^500. 

30—11 

Todos sabem que para cor-
tar as lebres a quinina é um 
remedin heroico e soberano. 
Porém, os saes de quinina são 
tão amargos que ora impossí-
vel outr'ora a muitos doentes 
tomai-os, ou que v miravam 
uma |>arte do lemed o d- j.oi-; 
de tomal-o. Actual:: ente, pó-
de-se tomar < íte < .iecll nte 
remedio sem que so :inía n 
menor gosto, toniando-ne as 
Pérolas de suifato de quinina 
de Clertan. Hiistain i; a 
[if: olas pava cort ir com t i>r-
tezu c iminediataiaente . ; -
bres de accc.-so por i.:al- ter-
riveis e antiga3 que r>-jam. 
Estas pctolas t-ão também .-•<;-
licranas contra as lebre., p.i-
ludosaa, cuntra Ü.T nevralgia 
periódicas ij-i«: v o l t a m i 

e horas f i x a s , e t a m p e m c o a . i a 
as affecçOea t.vphicíií dos jui-
zes quentes, c ui.-.i'i,;.-; ; ! 
grandes calores e a l i i i i n i d a d e . 

Finalmente, dias ccn-tit:';. :n i. 
melhor pr> tervativo ciiiiecido 
contia as febrcé qurndo ,-:e ha 

ira os paizes quenteï, in:ini-
l i is o u i n s a l u Í M P s . 

l'or isso, a Acad- mia de 
Medicina de Paris tomou a 
peito approvar o procc.-:-o do 
prepararão deste medicamen-
to, para reeommcndal-o :i eon-

»nça dos doentes de todos os 
' lizes. C ida pérola contém 10 
entigrammas (-j grãos) de sal 
le quinina. Toma-se '•'> a i; pe-

l'oî'is no comeeo do a c c e s s o e 
outras tantas no fim delle. A' 
venda em todas as pharmacias. 

o dr. Clertan prepara tam-
bém pérolas de bisulfato, de 
ehloi liydrato, de broinhydrato, 
de valerianato de quinina, ca-
las duas ultimas sortes espe-
cialmente paia as pessoa a ner-
v-jsas. 

1'. S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o en-
volucro do vidro tenha o en-
dereço do laboratorio : Maison 
L. PREKE, 10, rue .laco!). 
Paris. Em cada pérola estão 
impressas as palavras : Clertan 
— Paris. 

A Equitativa 
SEOUK08 MiHHE A V I D A 

sKovttoa roirr«* roo» 

Apólice* resgatáveis em dinheiro, por 

sorteio». Informaçiiea e prospecto», ua 

succursal em 8. Paulo; 

1 ' u i i M a r e c h a l I > « ' » i I o r o , ó 

1 5 — U . . 

Junqueira, Guimarães, Leitão 1. 
Companhia 

r O M V I S S A K I O S 
i AIÍ:A rosiAL, 159 

UVA 15 nu *ovEjmno, 71 
SAXTO.S 

«Os conhecido» lavradores srs. cor', 
nela José Fraur.ino Junqueira Net to, Joào 
Kvan^elliista tíulmarfles, I raiieiaco Oi 
laudo Dinl/. Junqueira, Pranclsco (ionc s 
Leilão Henrique I.. do Azevedo Mar 
ques, drs. Antonio Torquato Fortes Jim 
queira, José Manoel de Azevedo M irqiu-s 
Francisco Marcos Iniflez do Souza o Ou 
iiriel f) Teixeira Junqueira, acabam 'le 
fundar unia casa comniissaria cin Sanl< -
pnra veader o café de suas important'* 
luzendas e o que lhes for mnettldo. A 
firma é Ji.-Kt|KKÍHA, O I I IMAIIÍna. I.EITAO 
& 0 . , ficando á testa da gerencia o so 
cio dr. In/lez dc Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona beníficiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os so. ios, offerecendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos produetua agrícolas. Tio respeitá-
veis os nomes dos dignos consocios que 
dispensam qualquer encare, intento. • 

hndereço telegrapliico : — L E I T Ã O -
Santos. 

' Do Corrrio PanIMimo). 30—26 . 

Sr. Oliveira Botelho 
MEDICO !•; 01'KIlADOn 

Pratico todas as operações dc 
/iei/iieiia e rtUa cirnrf/íu 

E.<j)cii'itidaitr em moléstias da* 
/ i't i urinarias, do in'erol 

Ki/jJiililicfíx c dnj rUc 

uto ria in 
famt i dôr. 

H. 1«', cura : I l - al. sem 
ilôr. 

Tu • i - .i do utero, do K:io e 
... <. 

Tumor" r'.<;a r eatharro da 
b'-ri/j. 

I l' r;i , 
, .s ial>Í4.s. 

r ira ; i ti--al -'as hernias. 
( M , i. .;••). e im-. 

an . 1 

' (>y ! i.T .'.S tutrt « 1J -ia 

u u i u i i f u ) u a I J d 

R i m D i r < ' i < a - 3 ! ) 

Casa f u n d a d a e m 1881, pelo actual p r o p r i e t á r i o 
I n i e i i e t iKt i ( p i e i - o n l l n u n i l n m i - i i l c « - t u v c i i i l e n i l i » ( i r e n i i u u i m i i c n 

E s t a a g e n c i a lembra ao publico p e o mez passado vendeu 5 sorles maiores!... 

A M A N H Ã Ã M & N H À 
S A B B A 1 I 0 , 1 0 D E ! Á D 

E x t r a c ç ã o E z f r a c ^ ã o 

Imjiortante plano Juga apenas 
dos snpenorea a .V.<l.SO'si 

com 50 • b.lhetes c liUtribi i l'J.Ï premios, n f ,ii<lo oi prêmios sabidos ;i sorte, lo-

iinpra de billlet - O \xi i; i.or::i;i\ .j. düi.i nrefereoc'a ] 'l i i 
aitiida agenei.i uerul 

t i 1 c a n a t j u e j á « e - t d s u , p o r I r e ' < c a s e u i m -

p o r t a n t e v a r a j c , o ç j f a i i d e p r e n ï o J î 5 0 3 

e n b í s h e t c i n t e i r s 

-la a ut : 

-I I-

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 3 — R U A D I R E I T A - 3 9 

COi.'K'KIO,CAIXA 77 S PAI I.O 

Falta «Ic menstruarão, <l<»rf:« d«í 
tonteiras, mau • star h«monli 

v"rtirr^ns, í'ip:str»PH 'liffi'»' 
inole.stia.i do fi^u'lo, « XCPHSO '1 

cura ni se com as 

0 Fe r rono í i i o 

Rs to poderoso rogenorodoT das fornn.-t 
feirante optimo resultad o na nira da ane-
mia profunda, do IrjmpUali^mo, dr/yir-
psia 'itónica, ctilorose, rachcxia jiahis-
Ire, flores brancaperturbações nrr-
rosas c hffstericas. 

O seit uso é indispensável a t^das as 
pu.isoas fraf-as o dcuiSitadas. 

E' um milagroso restaurad or «Ias for«^a > 
«luraute o pcrio«lo da gravide/, u auiamcn-
taoão. 

O Ferronosio Perini <• inconfestavel-
mente uin r»'genrrarlor de forra*, «'• um 
proilucto ehimieamente puro. nuperior a 
quanto existo similar no mundo. 

D. V. A. do Perini Irmão— Hio de 
Janeiro. 

Depositários no Estado dc 8. Paulo, 
BARUEL <fc C . (g) 

A v i s a - s e ao>; m u i i o d i g n o . -

a m i g o s e fr< g u e z e s d e ^ t a casa 
u u e H i a c o n t i n u a a p.^R m t is f JIÍZ 
o n t ? . - H n ' I \ v e n d e n -

d o "D i j í i t p r e -

e m u i t o s owtpo ís 
uu'to das luta-

rias do leio como daa de São 
Paulo; poí i ant chan a nos a 
attenvã ) <ía nor-aa BH^cía fí-c-
»iK'zia para a r r r ! i 

oxtrahir -Í1. amanha, -
lo, de 

l o i i i r i a a 

' l i l i l i í t d o . 

iiL-t r i pro 

G A T O P R E T O 
n-\ . i h a t o i i i a ;i! - ah \ i 'i 

A i o d o s c o n l e i i i l i ' , 

m u i i o i n : i t » i :« « j i u-m <• p o í n - e 

<t Î Î Î . ' O ' ' i " m u i i o i f f- l i / , 

e m í - ' e n ' « ' :M» j-«. '* ? 

• r C i i ^ 

a J U - à A 

REFPí í íF^ í V<ÏE 

pri-si l'it' i.i níi dia 1 
m«*io-dia, ua >'a-
Jiiizo, uu cdifi. 
Quartel, S.i. aiim 
ereditos, conhf"f*r« m da j 
cordata !>•• fúr apresenta 
u'.i constituirei» o ontraf 
^endo di.u* «.u u >yn 
• iaçSo defistiti. .i. «la m 

1L» fÍM ill «!•' trf-. l:i'"M!'*'i 

eon.sultiras-e <î«-!iU. r:iî i. 
«lo artigo »• . 
24 de outu?»r.» <h• I*- ' 
f îje ao conheciiueníu 
expedir o pr«'S<"":!c c ii. 
xadfi «• p .lditado na l^r;. 
Paulo, 2 de maio de P» 2. 
i I H.;-I-• > d«; Oliveira, es-n 
fatii., . e.s :r»'vi. Eu, ('!! 
Oliveira, es :ri\èo, o 
Thomaz dc Mello Aire 

A n n u n c i o a 

TF. IN> : : '. ° ' ! " '>' I I " 
affef : d<> ! nrry, 

. r .['•'! i 0 I» ' '!••:• 

i ' - ' ' '. > 

. [. i - " i ' .. il«! 

o líi::.. .i on-. ;• :i..i d.! ju 

p u r g a t i v o IILMUI 

C J Í S Í Ò Í I O EH Paris, 8 , rua Vivieme, e nas pr. 'supaK I i ia . • « a eLÜ"; -arias 

. m s s m m s M 

i l . po: 

i t l i fcn 

h 

-, a 

- do 
Ílíío 

. • ' u 

' 11/1 

O F F E R E C f í . 
Pina miilh'-r allemil « 

var «'asas, limpur o < : 
Trata-se na ::ia ritujt:? 

Nas ruas Barào de Tguap«1. da Fihriefc, 
do Lavapés, té m boas casas para 1 ."> 
c 0 contos 'I«' rci.s. Trata-*«' na rua «í* 
S. Bento, !Í-P. .'570 l 

F ara t n u i r p h a r ÜOO 

01SHST3ES DIFr&EsS I 
flcvcis í c r a r algumas g o t ;i 9 üa 

, A l c c o l de H o r t e l ã de 

i i í f f i s è © ^ 

l''.3 pedi«' á« r ; v.o i'i^J. Ç 

pi> a r ;i!) t > a; ui/fi?-s 'Ocs. a f-
Cfi J^ntia. a florie!£ de ü l c q l é c j 
d<v • ser t >mad i n'uni copo apua $ 
assucjraãa tnuico quer.is. 

F Ó M D S O O H S S B S O I 
iWEKSr.O do JURY 

PAR IZ Í900{ 
VÍiTtj .,uA>ara,!b:ftt.i! Richer,iO«l2,Par.! 

« ^ . » i s o Z i i G p O ã i » 

' r a r a 

Rua ita, 

'.\ovo Modif-o" 

G E I I D A 
Offereee-se uma t»'»a eo/.iul: ira pau 

riMa de Família, para dormir <-ru « a.sn. 
if na do Tri uuj'; u. —3 

T o u r o J e r s e y 

V o r . i ' l e - s e u m m u i ! » l i a ra-

t o , <lp r a i ; a A n i e r í r a i m , m>-

v o e f i o n i l o . 

J n l o i m i i c õ e s , r u a « I a IN»-« ! 

V i s l i i , : t - Á . f , ; ! 

Kstf livrinho d'-
IT<i iÍi*tniin . •• jiH' 
\ [ | , M i > a un. m 

-o1 

Ht. Ill 
i p. : 

Vi^itl t . i t* 

I n or<I«>r l a o « n i > i < l o p l h o 

I I I U N T I I O N I T H I » ) « n a o a w » 1 

e o i i i i n i ' n i ü i ' i i l l i i ( | t h e o u p o -

• i n t i o n u ( K ' « i f r > l « v n p i l V I I , 

III«» ! t i - i l I w l i e o n i m i i n i l y a r e 

i ' e i | i i O K l e d t u o t l c n i l a w e e « 

l i n y a t t l i c S t o i n w a ) ' H u l l 

» i t S n t u P ' l a y <*v i- i . i i i j | I O I I I . 

i n ' « t » . a o 

W . S m i t h W i l f i s n 

( I . » . M ai-l<| v io i>-i-<» im«i l 

8 - 1 

Peitoral de Cambará 
No folheto <juu acompanha cada fraset 

deste {ireciOHo r-medio (le S«juau» doarei, 

de ÍVloliuf, se enetíntrum muHot attenta» 

dos de notáveis medicos de grand® iiu-

mero dc pessoas curudase da graves en» 

f«'rnii<la'les pnlinonares, bronchites, os» 

thma, coquei« he, rouquidão, etc. 

O J'ritoral dr < Umbu rd, ÍJIIO HC arha 

ofíieialmcnte nj>provad«j, auetorUwlo « 

premiado com CINCO MEDALHAS DE 1* 

CLASSE, encontra-se ú venda ein todaf 

{«H pharmacian e drogarias (imp.) 

d e C H A P O T E A U T 
Suliflliiite o ol"o de fl^adode ba-

caliiuo.do u uai coutem tuiios oa prin-
cipio-i activos, livre» (la matéria 

KuriiuiOKü e concentrados cm pe-
quenas capuulaH r^presenlando 

25 vezes o -cu pes-j d oleo. lixpe-

ricncia» ellectuadas no» hotp.ta^-s 
provaram qin- o Morrbuol 4 multo 
• ffioaz uns B rooch i t c s . CoonUpa-

çóes. Ca l a r rhos , e Molestiau do 
peito, uo começo Modifica promp-
'.'irnenif a constituição das Crcan-

ças dsbeis, l ympha t i c a s , sujeitas 
á coostipaçóes /requentes 

PAFIJ. 8,FUIEDS!, EAJI IRIJTVIEI PBJIILZCI*. 

UilAl l Ifi. iTlftl 
S ' o melhor dapTiratiro 

brasi le iro 
O Eh:;ir M. Morato cuia a syphilis, 

« ura o rl.cu!ijatismt>, cura a morplu a. 
O h.üxir M. Morato «'• um depurativo 

ir.d:<?en;:, c o u o r»*me«!io que cura a 
morphea. 

O !. ir ir M M-.rnfo «'• a -:i!v:i';ão d l 

ImwiHrddade, é a f> ' J- dos j ' .'.s, 

\ tu le s • ua «.am ; 1 

Orr """ F ; . P a u í o 

s s í T í ^ e r i i a 

ljilit:.'la ei Sa se <• • ftí« 
itr 'adiu. 
• f. »nua-

I. --'... 

O r t h a n s d © m í í e 

ir ."»O a pros, 
i -üierada o«ir a-
um v. »to, pro-
: J.« ^ orphan« do 
; • m as guie e 
.t.-, c fin quaes 
' o-furas domes-
îtos de agullia. 
<)* sua moral!-* 

v-t-t:s.-»uria.s. lien-

moo rain ;»r v 

[ ac-nlni I,je l Oti-Sti 
• iMiiar 

n« i 

«• dolirulv.S 11.1 
ryijrp l.onorari« ;. 
dará a-í refcren' ! 

I. I ar ' 'irtit -
a ,>. M 1' 3 -

H o m œ o p a t h i a 
(.*«• -oramenrlainoM ao [»uMiro a ohra «Je 

Hd'Z.V • Ai. vi. u íiom io|»athi-
• .() M.- . , d. « .-.i. ' r « 'iieào), 

!•"'• uni a t«|U":<v :/.>•') j . ' [:«Jfî 
lo J>Ovu as im 

. íjiio os ii.ed;.amon:os ,,.-rn«ropu1 liï< 'i - do 
I: J :-IJ. t.»r « I R m G A-

\ '•.'TU »08 ua « a a d;i > « aft-rmii . des. 
l'.-îid.« de livros e i li. ai:.ec j ' ira 

: , tas. a /. Air un , 
{ ' 

." V 7/ 

i ) 

• -urcH. 

_4 L u 

i granit « 

i.pera 

08 

R U A 15 DE N O V E M B R O 

nîo, n. 
L O J A X > 0 J A P A O 

« E a r c i a , N o g u e i r a & C , 

l ' a p e l 

f i e e . E e i i i o , 

S o b c a i i n 

f i © 

vmhrtûh® Xo« . ! « ' e-si'i 

a r r o l i n , 

Não comprem Gramophones-
Zonophonos - Phonographos ou 
outra qualquer machina falante 
sem verem o preço por que está 

vendendo esta casa, em virtude do grande stock g r'os últimos contractos que os seus pro-
prietários acabam de fazer em New-York, Londres e Berlim. 

C h e g o u n o v a r e m e s s a d e G R A M O P H O N E S C O N C E R T O S c o m c o r d a p a r a 3 c h a p a i g r a n d e s o » 5 p e q u e n a * . — P r e ç o S ^ O E H M M » C a t a l o g o g r a f i t . 

curam-se com o X a r o p e Silva L i m a 

TOSSE. ASTHMA. BRONCHITE. GATHA » D E P O S I T Á R I O S — B A K U E L k € . « 
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0 COMMËRCK) DE SAO PAULÔSaxta 
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contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

fcinja-se a l e g i t i m a q u e l e v a o r o t u l o d o h o m s r a c o m 

o b a c a l h a u âts cos tas . A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e ca r as . 

0 tffc mate 

quando o enfermo perde o tempo fàzeft 

do experimentos com tal ou qual "toni-

' eo" ou "extracto" ou "vinho" ou 
< < 

tal ou qual 4emulsão" (pie se diz 

ser "tão boa" ou "maÍ3 barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento as crianças, como 

purificador do angue , como ali-

mento para i, cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do óleo que a 

compõem, Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E s C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
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0 
* 

V* 
M 

A M a l a P a u l i s t a 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
A primeira fabrico de malas do Estado de S. Paulo, recominendada pelos seus 

(rodados, em perfeição, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento de malas nacionacs e estrangeiras. Pitas cm sola. lona, zinco, sae-
pas para roupa,. cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricação de malas e 
canastras para viajantes. Reforma-se qualquer mala, por mais difficil que seja. Pre-
ços resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

12—Rua José Bonifacio—12 
EM FRENTE A' THESOURARIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO 30—27 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO Cie CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

0 Lacto-Phosphato de cal contido no XAROPE o 

no V I N H O de D U S A R T é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphci ticos o os que 
monstrão-so fatigados pele crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PtlOSphatO de cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, B, rue V i ™ , e nas principaes Pharmaclas. 

u m ! 
Exíraeçõcs na capital federal, A rua do Ouvidor, 23 

SOO A EISCALISAÇAO 1)0 GOVERNO DA UNIÃO 

E m 1 9 d o c o r r e n t e 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I B T T E C K E L A E S - P o r 1 5 $ O Q O = m T E G R A E 3 

Jogando unicamente ti.OOO bilhetes. * 

1. >1' 
! 5 < » | » « M Í Í O 

40—RIJA GONÇALVES DIAS—40 
3 F L 1 0 d © 

Xo curto período <lc 4 onnos a Perfumaria Qaarrô- -hoje propriedade da Com-
panhia Manufactora de Fumos que lli«-" (cm dado o mais extraordinário o acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acceitarfto peral do publico pela reconhecida superio-
ridade dc seus produetos : seus extrai-tos finíssimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D e i i t i - ç e s s e » p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-
frigerantes. 

Agua Florida especial fabricação <la casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambréc e Agua Real dc Portugal artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas dentre as jdautds 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e lobões de violeta foin heliotrope peau dcotinc etc.'Espagne 
Dentifrício Quarre o melhor que se pode usar para asseio da boeea e conser-

vação dos dente». 
Brilhantinas de tun e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho c vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua de eolonia luitiscptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

agradavel que se pôde usar nos aposentos e roãpas dos enfermos. 
Vasilina perfumada c glyeerina hydratada e perfumada (héliotropc jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas preparações para avclludar a pcllc. 
Extractos para lenço- preparados com essencias extralúdas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício reeominendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifrícia a melhor das combinações dest« género esplendidamente por-

fumada. 
Sabonete Quarré e iwcdiunacs em barras e fôrmas. 
Agua de Hotot dentifrício balsâmico, reconimendado por summidades medicas c 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação c bel-
leza dos dentes e para o asseio ela bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

Salão União de Âffonso ZosecSa 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

o p a r a e n e o i n m e m l o s , c o m o a i | O a t o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
H . o s a r i o , I O c i o 

(ias c do. 

T i " - » 2 0 d o c o r r e n t e 

I n ( e ( | r : i < » « 

p u i * ~ $ 5 0 0 

Jogando apenas « f t . O O O bilhetes. 

1 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

Offiema do Costup«as c Confecções 
Reeebeu um grandâ sorliüigíífa de 

"Petit* l&i'sips" 
Wt M — — O — 111 >1 — — >1 I • > Mi t a 

para essfumes 
Rua de S. Bento, 14 

10 7 

0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que. ó janlmetitc ateeilo pelos doen-

tes. bem tolerado pelo estômago, restaura as forcas e cara 

a chloro-anemia ; qv.e o que distingue particularmente este 

novo sal de /erro, <' que não causa prisão de ventre, a com-

bate. e elevando se a dose. oblevi-sc dejecções 'numerosas » 

ü FERRO GIRARD cura anemia, cures pallidas, caimbras 
de estomags, empobrecimento de sangue; fortifica os 

Vtemperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
B^regras e combate a esterilidade. 
Blk Deposito em Paris, 8, rua Vlolenne 

K IUS HilM.il AIS tnOGARLS I J'ilAMUUlS 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i f f f a M s ß e s e i l s c h a f t 

KKUVK.'O Bll'l.i IAI. l'.XTIIU SANTO* C HAS! ITH«», TOM ESCAI.AS PStO 
Uli» DK JANKIR0, Il AI II A i: LISBOA 

B A H L Â A B T.- i - . i ' a S n r o p a : ( Kosario 
( S. I'alllr, 

O l'Alil KTi: ALLF.1I.Í0 

'Jh ('c innio 
•I <W. jnnllii 

rn/n ./. K. FELDMA XA 
Salïii'û no ília M de maio, para o 

Rio, Balira, Madeira, Lisbôaa Cherbourgo e 
Hamburgo 

I ' r «- i ;o « l u e p n s s a c j n i i x « l o i l » c l a s s o p a r a I . i s l i o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n l i i a \ 8 i i i l e p a s s a « | c i i H « I o 1 » « l u s s e p a r a 

( l iRr l iOt ir<|€> p e l o p r e ç o î l e l l > . Î Î 7 . 1 O . O . 

TuJoa us vapores «lesla Companliia l íni a liordo cozinheiro portaguez. Fome-
ee:n vinho île mena aos iia.ssagi iros de classe. 

Todos os |iai|iietes <fa Oouipanliia são do constn:;.ção moderna, illumii'.adus a 
lu/, eléctrica, possuindo esplendidas aeeoiniuodft^ôes para passageiros dc eii11 classe, 

l'ara fretes, passagens c mais informagîeH coin os agentes: 

£ 3 . J o H n s t o n «8B C o m p . 
KÜÁ"6Q" CÒÜMÉRCÍO, 1(5—S. PAÛÎ.tt 

A V I S O S 

Chama-se muito a attençSo do publico para estss oicepeionacs planos— 
COS EM TODO O BRASIL, nao só pela sua confecção couiu pelo Ínfimo mim io 
Je bilhetes. 1 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas iniportanãas, serio a l i e , , 
didos com a máxima urgência. I 

A Loteria de S. Luiz está legalmente registrada no Thesouro Federal. 
Vantajosas coiumissões aos pedidos que forem feitos. —Os pedidos de bilhetes 

devem vir acompanhados com a importancia do custo, o respectivo porte e mais a 
importancia de 50 réis por cada f ração dc bilhetes. Os bilhetes inteiros ou meios 
em um BÓ papel pagam 5 "[„ de sello sobre o seu valor. Este i o imposto do sello 
para os bilhetes de loterias. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 

L U I Z B A B O 
Caixa do correio, 1181 — Endereço telegraphieo : Z U L 9 S 

S u a N o v a d o O u v i d o r , n . 2 3 

Pedimos a maior clareza nas direoç3cs, para evitar desvio da correspondência 

EXUTOM® ESPECIAL 
(Mosca maravilhosa) 

K s t e p o d e r o s o r e m e d i s E X T E R N O c u r a I n f a l l i -

v e l e r a d i c a l m e n t e t o d a s a s m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s 

d a I M P U K E Z A o u d o E N F K A Q U E C 1 M E \ T 0 d o S A N -

G U E e d a M A L I G N I D A D E « l o s I I L M O K E S . ( V i d e 

p r o s p e c t o ) . 

A' venda nas-principaes drogarias da capital, onde se distribúe o prospecto 
a quem pedir. lo—13.. 

I S . P A U L O 

P o b r e z a c i o S a n g u e r 
PHOSPHATO DE FERRO 

de L E R A S , Doutor em Sciencias. 
Appmvado pela Junta d» Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação diíficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
qne se ach8o reunidos no Phosphato de ferro do Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem dificilmente, 

© e p o B i t o e m t o d a « a a P h a r m a c i a a ^ 

lodureío m Ferro inalíeravel 
Approvndas pela Academia de Medicina de Pariz. 

Em inuitas moléstias dependuntes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexão com a 
Chlorose. a Cachexia escrofulosa, a Syphi l is constitu-
cional, o Rach i t ismo, etc., os medico» desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o feiro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firmado Si\ B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e e o sello 
de garantia da União IÍDS fabricantes, p e r m i t t e m aos m é d i c o s 

distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. —»— 

DÔSE : 2 ai 6 Pllnla« cada dia. 
Cada F i l u l a coutem O gr. oâ do ioduroto de (erro. 

i 

A D EPOS ITO GEHAL : 40, Eua Bonaparte, PARIZ . , : 40, Rua Bonaparte, PARIZ . A 

Us'10A QUI-; VENDE SOUTES 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
Premio maior 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
P O R 3 $ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O - - S e g u n d a - f e i r a , 1 2 d c m a i o d e 1 9 0 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem ser dirigi« 
dos á Thesourar ia , ao dr . Amazonas Pinto, 

O U B D O L I V A E S NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , n . I O 
H . P a u l o 

Acceitam-se «gente« no interior do Estado 
e ofíerece-se vantajosa commissâo. 
AVISO—Em 5 de jnnho proiimn. pxtrarçào da Grande Lote-

ria de S. Pan In. premio maior l<>:<HW$0tt0 por 6<»00. dá 
estio i veada os bilhetes. 

SJ M U 8LJ Ift IS A ^ I MJ I 

S ú c í e í à A í i c n y m a d i í í a v i g a z i a n e 

5» p a í u V I!: 

F i é U m b e r t o 
esperailo Pin Santos ut<' o dia M de maio, saliirá, dt-nois da iiullsnensavd demora, 
liara o RIO DE JANEIRO. 

G é n o v a e T ^ T e l i m o l e s 
Receitando jiassageiros para Marselha e Bacrelona com transbordo ctu Génova 

Este paquete possue esplendidas accoininodarões para passageiros de 1" e .'Ia 

elnsse.—rreços das passagens de 1" elasse para (íenova e Nápoles, frs ouro 500; 
Maraellia. (Íenova e S'apoles, elas.se frs. ouro 150 ; Dareelona, elasse frs. 
ouro 175. 

N. t í .—Os bilhetes de 3a elasse sfio vendi.los aos srs. passageiros pc'a ageneia 
geral de passageuii de .'i* elasse, rua de H. líenlo, 20. 

Para passagens de 1" classe e mais informações, dirigirein-sc aos agentes: 

I a n S . 1 ' : I I I I o : 

BRICCQLA & C.—Eua 15 do Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. riOMTA & C.— PvUa Visconde do Rio Branco, n. 10 

L l n l i n , L a m p o r t Sz K t o l t 

RERVII O l>E PASSAGEIROS 1'AIIA KIÍW \0I1K 

BYRON, de Santos . . 
» do Rio . 

WOSnSWORTH, do Rio 
TENNYSON, dc Sauios . 

» do Rio 

20 de maio 
2 de jiuiho 

17 fie imilio 
2a»ilo junho 

2 de julho 

O P A Q U E T E 

C O L E R I D G E 
Jllnminndu a Im elcctrica 

saliirá ilo RIO DE JANEIRO, no dia 17 de maio, paia 

K T E 3 W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 3a classes para o porto a» iina c para 

Este paquete proporriona aos passageiros todo o eon for to necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, ena 3* elasse, do Rio de Janeiro para New-York $45" 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tr/rnffuoit e fíi/roti t ím camarotes superiores de 1* e 3* classes. 
Para passagens e mais informações trata-se : 

Em 8. PAULO, com 

GEO H. BROBIE, rua José Bonifacio, n. 35 
Em 8ANT08, com OÍ agentes 

F. S. Dampshire & C. Ld„ Rua 15 de \ovembro, 28 
E no BIO. com <n agent" 

N O R T O N M E O A W & C . L O . 

BUA PRIMEIRO DE MARÇO, M 

K s ^ a r n n m M A L A R E A L I N G L E Z A , 

S c r v i ç i i < | i i i n / . o n : i l « - n t p o S a n t o « c I C u r o | m 

SA Hl 1)AS PRÓXIMAS 

MAfiriAl.F.NA 
CLVDK 

O )!A«.NIIICO K IlAriIlO PAQUETE IXOLEZ J 

10 de junho 
27 dc maio 

esperado em Sanlos 110 dia 13 Je maio, saliirá pnra 

R I O , 
B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 
L l a t o ô a , 

"Vigo, 
C H E E E O U R G e 

S o u t l i a m p t o n 

O v n p o r O L V D K s a l i i r á <!e S s i n t o f ) 110 « l i a 1 Í I d e 

m : i i u | i a i ' a I I n c m i s - A i r e s , l e v u i n l » | i a s s » i | O Í r u s . 

PastagcuB ilircclas paru Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rothrtliim r r.u 
U ns cidades coutiiientact; Mora- York /confirme será informada na agencia, ; saí 
euiitliilas lios mesmos termos que as dc Sont/iamjitoH. 

A Royai Mail S. I'. O1., dc a. .:ordo eom a Patifi•• S. N C.", enilüe l.illie. 
tes de Ma e volía de I a e 2* classes para EuropR com tlireilo de voltar cm «jual-
quer vapor das dnas companhias. 

Tambcin podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou 
tro vapor. 

I'ara fretes, passagens c mais informações eom a 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Pattlo : 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

N a v i í ç a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

Societá Riunite Florio & Rubaitinfr 
O piHJWtO 

esperado em Santos até o dia 25 dc maio, Bahirá. depois da indispensável d«-
niora, para 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
aeceitando passageiros para Marselha e Bareelona, com transbordo era Oenova. 

Este paquete possúe esplendidas accommoiiaçíes para passageiros de cias«« 
disthrta e 3.* classe. 

l ' r p i ; o « l a « p a K K a f j c n e i « l e 3 * . p I m w p a r * M n r m -

l l i a , G é n o v a e \ a p o l r H , | p s . t o u r o , 1 5 0 | p a r a H a r c e * 

l a n a , ( r s . , o u r o , 1 7 1 » . 

N B —Os bilhetes de 3* elasse são vendidos aos «rs. passageiro« elciaS. 
vauieiite p. la agentia geral de passagens de 3* cias« á roa 8. Bento, a . 89. 

Para passagem de classe datincta dirigira-se aos agente»: 

E n i S . P a u l o - J o ã o B r i e e o l a & C . — S u IS k l a u a b n 39 

E n i S a n t o s — A . H o r i t a & C . - f a i f u t i i f e É l i i l m c i , l t 

V i a g e m r a p i d a 

ar 
» 
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